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Vocação heróica 


A estagiária andava de muletas. 
Bonitinha, gentil, de voz suave, mui- 
to meiga de rosto... E faceira: de 
baton, de rouge e de renda engoma- 
da na blusinha... Metódica no ensi- 
no e organizada com seu material. 
Era boa a disciplina de sua classe e 
as crianças aprendiam. 

A diretora contou-me 
ria. 

Quando pequena, mordeu-a uma 
cobra venenosa. Veiu a gangrena e 
amputaram-lhe a perna. Todos ti- 
veram pena da menina. Foi passa- 
da uma lista na cidade e juntou-se o 
dinheiro necessário para uma perna 
artificial. Mas, o médico bondoso 
que a tratára, aconselhou os pais que 
guardassem o dinheiro, para depois 
que fosse moça: comprar-lhe a per- 
na agora seria até maldade, pois es- 
tava crescendo e só por pouco tempo 
a poderia usar. E foi levado ao Ban- 
co o depósito sagrado. Era a caçula 
e os pais só tiveram uma idéia des- 
de então — uma idéia que nunca os 
preocupara em se tratando dos ou- 
tros filhos seus, que eram perfeitos: 
instruí-la, dar-lhe na vida a vanta- 
gem de uma boa educação. Traba- 
lharam demais, sofreram privações, 
mas a menina fez o Grupo, o colegio 
e seguiu o único curso que havia na 
cidade — o de comércio. Depois o 
prefeito da terra -conseguiu-lhe o lu- 
gar de estagiária. 


sua histó- 


Nesse tempo a conhecí. Os pais 
já eram mortos e vivia com uma ir- 
mã casada. Tinha quasi 20 anos e 
se aproximava a data de deixar as 


Dulce Botelho JUNQUEIRA 


muletas, êsse trambolho, e de ser 
quasi igual às outras... e pisar co- 
mo todas... Iria à Capital, que nun- 
ca vira, fazer a grande compra. E 
já traçara os planos: como viajar, a 
companhia, a hospedagem, a casa de 
aparelhos... Depois, talvez (quem 
sabe?), encontraria o principe en- 
cantado... 

Foi quando entrei em sua vida. E” 
que me penalizou sua situação no 
magistério: não era normalista, por 
isso nunca seria efetivada ou promo- 
vida — sempre a correr o risco de 
perder o lugar, e a ganhar tão pou- 
co, sem a esperança de uma melho- 
ria... Inútil a bondade e o interês- 
se do prefeito, pois não tinha diplo- 
ma... 

Isto mesmo eu lhe disse, aconse- 
lhando-a a procurar colocação mais 
favorável e a deixar o ensino. 

Olhou-me estarrecida : 

— Deixar o ensino? Não. Eu gos- 
to de ensinar... O Grupo é o que 
vale mais em minha vida. fz 

E| ficou abatida. Nunca havia 
pensado no futuro e minhas pala- 
vras acordavam-na para uma reali- 
dade muito dura. 

— Não se incomode tanto, minha 
filha — eu disse — há de haver so- 
lução para seu caso. 


Depois, pensando sempre na esta- 
giária de muletas, ocorreu-me a 
idéia de conseguir-lhe matrícula no 
curso gratis de aperfeiçoamento que 
o Governo mantém, no qual profes- 
soras-alunas teem seus vencimentos 
e ao fim de um ano alcançam a ga- 
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rantia de um diploma. Seria dupla- 
mente irregular sua inclusão no cur- 
So — por ser apenas estagiária e ter 
defeito físico evidentíssimo — e eu 
sentia-me mal no campo contra a 
Lei. Mas, lá fui atrás dos preceden- 
tes: fora admitida uma senhora a 
quem faltava um braço e havia es- 
tagiárias na matrícula... E fiz pedi- 
dos, procurei amigos. E aguarda- 
va a resposta, para só então falar à 
minha candidata: se fosse sim, que 
surpresa feliz! Se fosse não, ter-lhe-ia 
evitado desilusão amarga. 


Foi nessa ocasião que a encontrei 
em outra cidade, de uniforme, em 
uma Escola Normal de Religiosas. 
Lá estava — sem rouge, sem baton, 
de blusa lisa, os cabelos em tranças, 
bem corridos, mas sempre a mesma 
expressão meiga do rosto bonitinho 
— no ultimo banco da sala. E as 
muletas no chão, quasi escondidas 
debaixo da carteira. Era uma pro- 
va escrita; eu, a fiscal. Sorriu-me 
gentilmente. 


Depois, a Irmã superiora me ex- 
plicou: o cunhado a trouxera, pare- 
cia muito afetuoso e já pagara o ano 
adiantadamente.  Aceitaram-na as 
Irmãs no internato apesar-de seu 
defeito físico, pois mostrara grande 
desejo de ficar. Fôra uma*exceção 
ao regulamento... E não se arre- 
pendiam de tê-la recebido: era exem- 


plar em tudo e estava sempre gentil 
e alegre. 

Que bom que o cunhado fosse afe- 
tuoso e tivesse dinheiro para pagar- 
lhe o curso!... Escreví aos amigos. 
desistindo do pedido que fizera... € 
esquecí-me da menina. 

Quasi dois anos depois, voltei ain- 
da à Escola Normal de religiosas. 
Entrega de diplomas. Lá estava-a 
minha estagiária Ea dezenas de 
moças, todas de branco. E alegres 
vinham receber do paraninfo o anel 
simbólico e o diploma. E ela veiu 
tambem, mas... de muletas. E o 
cunhado e a irmã lá na platéia, em 
seus trajes tão pobres, pareciam CO- 


olhos rasos de l2g i 


movidos, OS 
mas... 

Ao fim da festa, os cumprimentos 
e a alegria geral. Procurei a minha 
estagiária e dei- lhe os parabens e 
oferecí-lhe minha companhia se qui- 
sesse ir ao Rio aquele mês para com- 
prar a perna de alumínio. 

Agradeceu-me constrangida : 

— Mas, não vou comp rá-la. .. 
Gastei meu dinheiro neste curso. 
Meu cunhado não queria que eu vies- 
se. Tanto lhe pedí, que tirou o depó- 
sito do Banco e que me trouxe. Eu 
diploma para poder ensi- 
nar... ensinar sempre... 

Falava envergonhada como a con- 
fessar um crime... e eu, emociona- 
da, admirei-a muito. 


queria 
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EA ST O e, o TE 


A CRIANÇA 


(CONFERÊNCIA PRONUNCIADA NA 
ESCOLA NORMAL MODÊLO) 


Se as pedras pudessem falar, eu 
interrogaria agora as que se arga- 
massam formando o alicerce profun- 
do dêste grande edifício. 

Perguntar-lhes-ia por que assim 
vos comprimís num fundamento tão 
sólido? 

A's paredes, se falassem, pergun- 
taria porque vos ergueis tão apru- 
madas, num conjunto harmonioso de 
estrutura e de linhas? 

Ao entravamento da cobertura, se 
pudesse falar, tambem perguntaria 
porque sustentais êsse telhado esten- 
so e protetor? 

— E a vós, minhas jovens amigas, 
por que não formularei a mesma 
pergunta? Por que diariamente vin- 
des encher de borborinho, alacrida- 
de e vida, os salões e recantos desta 
Casa? 

A-resposta das pedras, da arga- 
massa, do madeiramento, das Terra- 
gens, não poderia ser diferente da 
que vós me dareis: 

-— Aquí nos achamos por causa 
da Criança. 

Parece pois, a princípio, um pleo- 
nasmo, uma superfluidade, num am- 
biente como êste em que até os ina- 
nimados se congregam por uma cau- 
sa comum, abordar o tema que é a 
razão de ser da sua propria vitali- 
dade! 

A criança! Uma criança! 

Quem poderá sem sorrir, sem frê- 
mito de. ternura, evocar essa figuri- 
nha graciosa, irriquieta e frágil que 
é um vulto de criança, mãozinhas 


Maria Luiza de Almeida CUNHA 


buliçosas, andar trêfego, olhar ino- 
cente, sorriso meigo, tudo é tão su- 
til, mas tão cativante! 

Talvez não experimenteis hoje to- 
da doçura, todo encantamento que 
com estas considerações desejaria 
provocar em vossas almas, Estou 
certa, entretanto, de que o tempo, a 
vocação maternal tão empolgante 
quanto dignificadora da vida femi- 
nina, vos despertarão um dia tão 
suaves emoções. Mas será êste fun- 
damento sentimental, o único que 
deu a êste século XX a alcunha de 
Século da Criança? Que outros fato- 
res a êste se conjugaram produzin- 
do êste movimento tão palpitante, 
quanto absorvente em torno da 
Criança? 

E vem agora, minhas jovens ami- 
gas, a explicação por que não é uma 
superfluidade falarmos nesta Esco- 
la, monumento eloquente em prol 
da criança, dos problemas que se 
agitam em torno desta realidade su- 
gestiva: À criança! 

Há no Homem, há em todos nós, 
uma ânsia irreprimível de nos con- 
tinuarmos, de nos projetarmos, de 
permanecer através do Tempo... E” 
saudade, talvez, êste instinto de per- 
petuidade dos bens perdidos na qué- 
da original — mas o fato é, que o 
Homem, não podendo permanecer 
pessoalmente através dos séculos 
quer permanecer, ao menos, pelo te- 
souro que mais presa: o pensamen- 
to. Sabe que as idéias são forças 
que, assimiladas, impelirão lógica e 


; 


" imevitavelmente a pessoa humana 
até as últimas consequências do mo- 
vimento que provocam — Idéias- 
forças — E" feliz esta expressão já 
consagrada em psicologia porque 
bem traduz o poderio dos concertos 
e convicções. 

Por isso é que sempre as gerações 
vigentes se debruçam ansiosas, sô- 
bre as gerações vindouras — pois a 
criança é o elemento “sine qua non” 
da durabilidade da realização de 
seus idéais — os pedagogos, como 
expressão dêsses idéais, que na tur- 
ba se encontram, geralmente esbo- 
cados, incoerentes às vezes, extrema- 
mente complexos, os concatenam e 
propagam, 

Esquematizo, é claro, para sinte- 
tizar, essa atuação recíproca entre a 
sociedade e seus pedagogos. 

Falharia eu neste momento, ao 
mandato que me foi conferido pelo 
Exmo. Sr. Diretor desta Casa bem 
como pela digna Diretora do Curso 
de Aplicação se não vos orientasse 
sôbre alguns aspectos do pensamen- 
to moderno. 

Vivemos uma época de inquieta- 
ção; numa sociedade que perdeu o 
senso de suas raizes divinas e o sen- 
tido de suas finalidades sobrenatu- 
rais. 


Chesterton, com seu humorismo 


implacável, afirma que o Homem 
moderno perdeu o enderêço; não sa- 
be donde vem nem para onde vai! 


A's educadoras da hora presente, 
e de horas porvindouras compete 
gravar com firmeza o enderêço nas 
almas infantís. Se não o fizerem se- 
rá cada vez mais terrífica a Babel 
de conceitos e costumes. 

Mas que enderêço lavrar nessas 
almas? Estudemos. 


À educação não é só uma arte ou - 


A 


puramente uma ciência como pro- 


clamam vários autores. “E” também 
uma filosofia. Acima da questão dos 
métodos está o problema dos fins. A 
educação visa sempre uma finalida- 
de, um ideal. O estudo do ideal e da 
educação constitue a mai simportan- 
te das ciências auxiliares da pedagó- 
gia, diz Foerster. 
Essa finalidade 
não nos podem ser fornecidos 
pela ciência ou pela arte, mas 
sim- pela filosofia. Daí existir na 
base de cada sistema educativo uma 
concepção de vida. Toda a obra pe- 
dagógica depende em última análi- 
se do conceito que o educador tem 
da vida, do Homem e do Universo. 
“De acôrdo com a concepção de vi- 
da, podemos distinguir no mundo 
contemporâneo duas posições funda- 
mentais da filosofia pedagógica: o 
naturalismo e o humorismo. 
1) O naturalismo subordina Deus 
à natureza numa 


ou êsse ideal 


ao Homem e êste 
inversão completa dos valores. Na 
corrente naturalista encontramos 
várias modalidades: 

1.º) o naturalismo pedagógico que 
só visa os “hábitos”. 

2.º) o pragmatismo que só visa 
“ação” — faz da utilidade o único 
critério para a determinação da ver- 
dade. Seu fundador, ou antes o sis- 
tematizador das idéias desta corren- 
te foi William James que teve como 
discipulo John Dewey, da Universi- 
dade de Colúmbia. 


3.º) individualismo que só visa O 
indíviduo — coloca-o acima de to- 
dos os valores: tradição, autoridade, 
comunidade, família, Estado e Igre- 
ja — O individualismo, quer seja 
romântico como o de Rousseau, crí- 
tico como o de Kant, amoral como em 
Nietzsche é oriundo da Reforma 
protestante. 

4.º) O socialismo pedagógico que 


só colima a sociedade afirmando seu 


primado absoluto sobre o indivíduo. 

Para o socialismo, o homem é um 
simples produto da sociedade, o Ho- 
mem depende em tudo dela. Não 
possue nem querer, nem pensar, nem 
fins próprios, não possue valor por 
si mesmo — é mera célula social. 

5.º) O marvismo — também dis- 
solve o indivíduo no processo social 
com a particularidade de exagerar o 
fator econômico — e só se preo- 
cupar com a técnica de produção. 
Desta pedagogia de Karl Marx pro- 
vém a pedagogia soviética ou comu- 
nista, cujo ideal é transformar ca- 
da criança num valor de produção. 

6.º) Ainda uma variante do socia- 
lismo é o nacionalismo — (não o na- 
cionalismo sadio representado pelo 
amor da Pátria e pelo respeito às 
tradições) . Refiro-me ao nacionalis- 
mo totalitário que viola os direitos 
sagrados da personalidade humana 
e atinge as formas extremas no fas- 
cismo e no nazismo. 


A caracterização sucinta de todas 
essas correntes, pedagógicas bem 
vos revela, minhas jovens alunas, 
que cada uma delas exagera um as- 
pecto e pretende prescindir de de- 
mais valores que a cada momento se 
impõem clamorosamente. 


Todas as modalidades do natura- 
lismo rebaixam o Homem, preten- 
dendo exaltá-lo. Encara apenas fa- 
cetas da sua atividade e negando- 
lhe características essenciais à espi- 
ritualidade do pensamento; a liber- 
dade; a inviolabilidade de pessoa hu- 
mana. 

Iríamos muito longe se pretendes- 
semos examinar toda sas consequên- 
cias nefastas a que conduz logica- 
mente o naturalismo pedagógico. 

Guardai bem, entretanto, que êle 
não pode satisfazer os objetivos da 


formação integral da personalidade 
humana e o desabrochamento pleno 
de seus valores. 

II) Este ideal quem nô-lo propõe 
é o Humanismo — que visa a pre- 
paração do corpo e do espírito do 
educando na totalidade de seus atri- 
butos físicos, intelectuais e morais 
e não uma parte dêles apenas como 
Já expuzemos no estudo das modali- 
dades do naturalismo. 

Como expressão mais completa da 
corrente humanista vamos encontrar 
a pedagogia cristã completa e har- 
moniosa porque se baseia numa fi- 
losofia integral da vida e do univer- 
so e numa concepção racional da na- 
tureza humana. 

O Homem se revela através de 
dois aspectos de cuja composição re- 
sulta a sua realidade total: o indivi- 
duo e a pessoa. 

O indivíduo constitue o homem na- 
tural, o que participa do que há de 
animal na natureza humana, o que 
no homem se acha submetido ao de- 
terminismo das leis biológicas. A 
pessoa constitue o homem espiritual, 
isto é, o que posseu, de livre em fa- 
ce do determinismo biológico de au- 
tônomo em face do ambiente visan- 
do antes de tudo a formação total 
da personalidade do educando; a pe- 
dagogia católica procura preparar a 
criança para os dois planos da exis- 
tência: o natural e o espiritual. 

A pedagogia cristá acompanha 
com atenção, com interêsse a evolu- 
ção dos métodos de ensino, defronta- 
da ,entretanto, sempre com os seus 
ideais que transcendem a fugacida- 
de da vida presente. 

O panorama dramático que o mun- 
do estadeia de ódios e vaidades não é 
a consequência do êrro multi-se- 
cular de negar a Deus e de fazer da 
criatura humana um ídolo? 

Refletí bem no que vos disse, e pe- 


SUGESTÕES 


Maria Ignácia de Queiroz MIRANDA 


Uma verdade incontestável é que 
o inimigo número um da escola — 
a Rotina — tem como sua presa pre- 
dileta a professora primária. Mes- 
mo sem que o percebamos, vamos 
aos poucos agasalhando-a, abrigan- 
do-a sob nosso teto onde ela se esta- 
belecerá definitivamente, para nos- 
so maior mal, se a isso não nos opu- 
sermos. 

E é natural. Ela se nos apresen- 
ta tão amiga, nada exigindo de nós... 
Para satisfazê-la nada temos a mu- 
dar em nossos hábitos! Para dar-lhe 
hospitalidade, nada a dispender. 

Uma classe primária, tantos e tão 
complexos problemas de ordem dis- 
ciplinar apresenta, de tal modo ab- 
sorve a professora, que esta, geral- 
mente, sente-se esgotada ao findar o 
dia letivo. 

E como nos falta o hábito de ler 
para finalidade cultural, vamos nos 
contentando em repetir aqueles tan- 
tos fatos, conceitos e... preconcei- 
tos estabelecidos pela Rotina, mas 
não justificados pela Razão. 


sai a um tempo as responsabilidades 
e a beleza do magistério a que pre- 
tendeis. 

Colocai vossa mocidade a servico 
dos Valores Imperecíveis do Espí- 
rito! 

E agora a vocês, crianças, também 
quero dizer uma palavra. 

Há 1941 anos numa cidade peque- 
nina de uma terra muito distante da- 
qui, em Nazaré da Galiléa, por estas 
horas talvez, estava uma jovem a 
rezar muito recolhida em seu quar- 
tinho pobre. Nisto um anjo lhe apa- 
rece: é o Arcanjo Gabriel. Éle saú- 


E” necessário, pois, uma reação. 
Alarguemos a estrada que temos à 
percorrer, para que a nossa marcha 
se torne segura. 

Procuremos ao menos vislumbrar 
os inatingíveis horizontes do aper- 
feicoamento e caminhemos para 
frente e para o alto! 

meato emana 

Nunca, como na hóra presente, foi 
tão grandiosa a obra da professo- 
ra. Nunca se exigiu tanto dela e, 
por isso mesmo, nunca foi maior do 
que agora a sua necessidade, o seu 
dever de se elevar, se impor e se 
prestigiar. 

E q 

Como meio para atingirmos essa 
finalidade, sugerimos que nas Te- 
uniões de sábado sejam propostos 
problemas de cultura geral, para 
cuja solução concorram algumas ou 
todas as professoras. 

Os dados para a solução das ques- 
tões propostas, serão procurados 
num determinado tempo e apresen- 
tados na reunião seguinte. Ésses da- 


da a jovem dizendo-lhe: “Ave-Ma- 
ria” e, mensageiro do Céu, anuncia- 
lhe que Ela será mãe da criança 
mais linda, mais perfeita! Será mãe 
de Jesus. 


Despertar nas crianças amor ao 
Menino Jesus — interessar, entusias- 
má-las, minhas jovens alunas, pela 
causa dêsse mesmo Jesus, solução 
única de todos os problemas que agi- 
tam e angustiam o coração humano 
— pareceu-me a melhor forma de 
comemorar êste dia da Criança. 


Tê-lo-ei conseguido? 


«os, comentados, debatidos, critica- 
“dos e selecionados, serão finalmente 
apresentados como última etapa do 
trabalho por uma das professoras 
que deverá redigir uma conclusão, 
que satisfaça à interrogação do pro- 
blema. 

— Nada de novo há nisso — dir- 
se-á. 

— Nada, teoricamente, responde- 
remos. Mas o que propomos é a 
realização e mesmo (estaremos cer- 
tas?) a sistematização, a obrigato- 
riedade de tal atividade. 

Os problemas que apresentarmos 
às colegas em nossas reuniões, de- 
vem ser bem mais complexos, de 


muito maior alcance, está claro, que 
aqueles que geralmente procuramos 
motivar às classes primárias. 
Levemos as nossas colegas a uma 
atividade de pesquisas a mais inten- 
sa possivel, à consulta de diversos 


autores, para que o nosso trabalho 
apresente um relativo desembaraço, 
uma certa independência das fórmu- 
las características escolares. 

Para ilustrar o nosso pensamento 
transcrevemos aquí a solução de um 
problema histórico, de grande opor- 
tunidade, que procurámos resolver 
em colaboração com alunos do curso 
secundário. 

Parece-nos perfeitamente cabível, 
numa reunião de professoras, dada 
a importância indiscutível de seu 
objetivo: combater o complexo de 
inferioridade racial de que sofrem 
tantos brasileiros. 

Eis a questão: 

“Por que motivo os Estados Uni- 
dos, país descoberto, povoado e li- 
bertado mais ou menos na mesma 
época em que o foi o Brasil, apre- 
senta tão mais notável desenvolvi- 
mento”? 

Depois de uma série de indaga- 
ções entre diversos autores nacio- 


nais — Rocha Pombo, Alberto Tot- 
res, Graça Aranha e outros, selecio- 
námos as seguintes conclusões que, 
prestigiadas por tão notáveis nomes, 
nos satisfizeram inteiramente: 

Partimos desta afirmação de Al- 
berto Torres: “A capacidade e o va- 
lor de um povo, como de um indiví- 
duo, não se aquilatam em absoluto, 
pelo que pode realizar, mas do con- 
fronto do que realizou com os ob- 
stáculos e possibilidades encontra- 
dos”. 

E vimos, então, como as nossas 
condições, ao nos organizarmos, fo- 
ram mais difíceis que as dos ame- 
ricanos do Norte. 

1.º) Os inglêses, ao virem para a 
América, poucas ou nenhuma espe- 
"ança tinham de voltar à pátria, 
pois como sabemos, deixavam-na em 
consequência de lutas religiosas. 
Vinham para ficar. 

Os portuguêses ao procurarem as 
plagas brasileiras traziam no cora- 
ção o desejo ardente de se enrique- 
cerem pela mineração e voltarem o 
mais cedo possivel à pátria distan- 
te. Vinham para voltar. 

Os primeiros se estabeleciam defi- 
nitivamente, os segundos levavam 
vida erarnte e aventureira ao 
calço das minas. 

Outras causas do mais rápido e 
mais estável progresso norte-ameri- 
cano foi a relativa pobreza mineral! 
do solo do país. 

“A pobreza mineral — diz Rocha 
Pombo em sua História da Améri- 
ca — determinou que os colonos in- 
glêses, desde o princípio cuidassem 
de explorar a seiva produtiva do so- 
lo e fundassem logo a prosperidade 
na agricultura, como fizeram inva- 
riavelmente, todas as sociedades que 
se engrandeceram”. 

Aqui, deu-se o contrário — con- 
cluimos nós. Os colonizadores do 


en- 
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Brasil deslumbrados com as nossas 
imensas riquezas minerais, descui- 
daram da agricultura, não se fixa- 
ram definitivamente à terra, não a 
adotaram, não a amaram, enfim, 
Muito mais tarde, a máquina a va- 
por, descoberta de enorme impor- 
tância e que deu impulso maravilho- 
so ao progresso mundial, encontrou 
a já grande nação americana com as 


suas inesgotáveis reservas de car- 


vão de pedra, emquanto nós não 
possuíamos êsse combustível senão 
em muito pequena quantidade. 


Continuámos, pois, a vencer as 
nossas imensas distâncias ainda por 
muito tempo com os nossos primiti- 
vos meios de transporte, ao passo 


que os norte-americanos com facili- 
dade cortavam o país de estradas de 
ferro, fundavam fábricas, enrique- 
ciam-se-e progrediam. 

Fácilmente encontraríamos mais 
argumentos para a nossa “defesa” 
entre notáveis autores, mas os que 
expusemos bastam-nos. 

Éles respondem àqueles que Tes- 
»onsabilizam o povo brasileiro pelo 
nosso menor desenvolvimento em Te- 
lação à grande república amiga. 
Analisando-os concluimos que fo- 


ram certos obstáculos, de natureza 
histórica e econômica as causas de- 
terminantes de nosso menor 
egresso e não a incapacidade de pro- 


pro- 


gredir de nosso povo. 


Casa FUNDADA EM WHO 
En 


, A mes bem eporslhado olicins 
grephico dentro de meses 
Livreria é Popelerio do 


BSS 


OLivera.Costa: Cia. 
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QUESTÕES DE PORTUGUÊS 


É) aintiiemam 


J. Lourenço de OLIVEIRA 


Da Conjugação Portuguesa 


SUMÁRIO — RIZOTONICISMO. DEFECTIVIDADE . 


DETERMINAÇÃO DAS FORMAS RIZOTÔNICAS — Para deter- 
minar o número das formas RIZOTÔNICAS da conjugação portuguesa, 
vamos explicar o que seja um verbo irregular FRACO e um verbo irre- 
gular FORTE. | 

Verbo irregular FRACO é aquele que só apresenta irregularidades 
fonéticas no tema do PRESENTE. Por exemplo, PASSEAR só apre- 
senta alterações nos PRESENTES do indicativo, do subjuntivo e do im- 
perativo. 

Verbo irregular FORTE é aquele que altera o seu tema no PER- 
FEITO. Por exemplo, FAZER transforma o tema “faz” do PRESEN- 
TE, em “fiz”, no PERFEITO. 

Eis a distribuição das formas RIZOTÔNICAS, nos verbos REGU- 
LARES, irregulares FRACOS e irregulares FORTES, quer dizer, na 
conjugação portuguesa. 

Verbos regulares — Teem NOVE formas RIZOTÔNICAS, distribuí- 
das pelos PRESENTES do indicativo, do subjuntivo e do imperativo, 
correspondentes às três pessoas do singular e à terceira do plural. 

Por exemplo, no verbo cantar: cAnãdo, cAÂntas, cAÂnta... cAntam; 
cAÂnte, cÂntes, cAnte, cAntem; cÂnta (tu). 

As formas correspondentes à primeira e segurida pessoas do plural 
são sempre ARRIZOTÔNICAS: cantAmos, cantAis; cantEmos, cantBis; 
cantAi. ; 

Verbos irregulares FRACOS — Teem NOVE formas RIZOTÔNI- 
CAS, como nos verbos REGULARES. 

Verbos irregulares FORTES — Teem ONZE formas RIZOTÔNI- 
CAS, porque, além das NOVE do tema do PRESENTE, teem mais duas, 
que são a primeira e a terceira do singular, no tema do PERFEITO, 

Por exemplo, eis as onze formas RIZOTÔNICAS do verbo fazer: 
fAço, fAzes, fAz... fAzem; fAça, fAças, fAça... fAçam, fAze... (no 
tema do PRESENTE) ; e, no tema do PERFEITO, ainda: flz, fz. 


CONCLUSÕES PRÁTICAS SOBRE A INFLUÊNCIA DO 
RIZOTONICISMO 


1. A técnica das formas rizotônicas interessa principalmente aos 
irregulares FRACOS. 

2. Quando se diz, de um verbo, que sofre alteração nas formas RI- 
ZOTÔNICAS, não se vá concluir que seja muita cousa, porquanto NOVE 


apenas serão essas formas, ao lado de CINQUENTA E SETE formas 
ARRIZOTÔNICAS, contados apenas os QUINZE tempos simples do . 
quadro dos tempos primitivos e derivados. 

3. Estritamente RIZOTÔNICOS são os verbos do tipo PASSEAR € 
ODIAR. 


a) Os verbos do tipo PASSEAR recebem um 1, após o E temático, 
nas formas RIZOTÔNICAS. São normalmente REGULARES, nas for- 
mas ARRIZOTÔNICAS. 

b) Os verbos do tipo ODIAR recebem um E, antes do I temático, 
nas formas RIZOTÔNICAS. São normalmente REGULARES, nas for- 
mas ARRIZOTÔNICAS. 

4. O verbo RESFOLEGAR, estritamente RIZOTÔNICO, perde o E 
temático, nas formas RIZOTÔNICAS: resfolgo, resfolgas, resfolga... 
resfolgam; resfolgue, resfolgues, resfolgue... resfolguem; resfolga (tu). 

Éle é normalmente regular, nas formas ARRIZOTÔNICAS: vesfole- 
gamos, resfolegais, etc. 

5. O verbo MOSCAR, estritamente RIZOTÔNICO, muda em U o O 
temático, nas formas RIZOTÔNICAS: mUsco, mUscas, mUsca... mUs- 
cam, etc. (ARRIZOTÔNICAS, regulares.) 

6. O verbo MAGUAR, estritamente RIZOTÔNICO, muda o U em Ô, 
nas formas RIZOTÔNICAS: magõo, magõas, magõa... magôam, etc. 
(ARRIZOTÔNICAS, regulares.) 


7. Os verbos AGUAR, DESAGUAR, ENXAGUAR, MINGUAR, 


AVERIGUAR são regulares e recebem a intonação tônica, normalmente, 
no U temático das nove formas RIZOTÔNICAS. Por exemplo: averigõão, 
averiglas, averigla, averiguamos, averiguais, averigúam; averigúe, 
averigões, averigÚe, averiguemos, averigueis, averigÚem, etc. 


8. Nos verbos de tipo não estritamente RIZOTÔNICOS, como por 
exemplo o verbo PREVENIR, a alteração que atinja a primeira pessoa 
do singular do presente do indicativo, atingirá também TODO o presen- 
te do subjuntivo, inclusive as formas ARRIZOTÔNICAS. Por exemplo, 
de PREVINO, onde o E temático de PREVENIR se mudou em 1, sai um 
presente do subjuntivo todo com I: previna, previnas, previna, previna- 
mos, previnais, previnam. 

NOTA — Nos verbos não estritamente RIZOTÔNICOS, convém que 
o professor, ao dizer de algum dêles que sofre alteração nas formas RIZO- 
TÔNICAS, também acostume o subconciente do aluno a subentender esta 
restrição: INCLUSIVE AS DUAS ARRIZOTÔNICAS DO PRESENTE 
DO SUBJUNTIVO. 


9. Nos verbos do tipo PREVENIR e AGREDIR, o E temático troca- 
se por I, nas formas RIZOTÔNICAS, inclusive TODO o presente do sub- 
juntivo. 

10. Nos verbos do tipo FERIR, a alteração RIZOTÔNICA só atinge 
a primeira pessoa do singular do presente do indicativo e, portanto, a 
TODO o presente do subjuntivo. 

11. Nos verbos do tipo SORTIR (como SORTIR, CORTIR, ORDIR). 
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o O temático troca-se por U, nas formas RIZOTÔNICAS, inclusive TODO 
o presente do subjuntivo. 

12. A alteração RIZOTÔNICA só atinge a primeira pessoa do singu- 
lar do presente do indicativo e, portanto, a TODO o presente do subjun- 
tivo, nos verbos do tipo DORMIR (como DORMIR, COBRIR, TOSSIR). 
Nos verbos do tipo SUBIR (como SUBIR, BULIR, ENGULIR, FUGIR, 
ACUDIR, SACUDIR, CONSTRUIR, etc.) não sofre alteração rizotônica 
a 1.º forma do singular do presente do indicativo; portanto não a sofre 
nenhuma do presente do subjuntivo. 


DEFECTIVIDADE 


Defectivo quer dizer “com defeito”, com falha. Defectivo é o verbo a 
que falte modo, tempo ou pessoa. 

Um verbo como CABER, QUERER ou PODER, a que falta o modo 
IMPERATIVO, é defectivo.. 

Um verbo como PRECAVER, a que faltem as formas RIZOTÓNI. 
CAS, inclusive todo o presente do subjuntivo, é um verbo defectivo. 

Um verbo como CHOVER que, normalmente, só se usa na terceira 
pessoa do singular, é um verbo defectivo. 

Dentre êles, uns são LOGICAMENTE defectivos e outros, ARBI- 
TRARIAMENTE defectivos. 

Logicamente defectivos são aqueles que o são por fôrça do seu senti. 
do: LATIR, CHOVER. 

Arbitráriamente defectivos são aqueles que o são por fórca do capri- 
cho do uso: PRECAVER, PRAZER. 

IMPESSOAIS e UNIPESSOAIS — Os verbos logicamente defectivos 
são IMPESSOAIS e UNIPESSOAIS, 

Unipessoais são verbos que se conjugam apenas na terceira pessoa: 
o cão LADRA, os cães LADRAM. 

Significam vozes de animais e certas atividades próprias de animais 
e vegetais. LATIR, MIAR, GRASNAR, FLORIR, BROTAR, etc. 

São verbos logicamente unipessoais, e por isso defectivos, porquanto, 
no discurso, que só pode estabelecer-se entre seres humanos, o animal ou 
a planta, de cuja atividade nos fale o verbo, há de sempre aparecer como 
pessoa de que se fala, ou seja a terceira pessoa. 

Um cão não fala com outrem e nem com êle fala outrem; um cão é 
sempre “pessoa” de que se fala. Por isso o verbo LATIR não se usa nas 
formas correspondentes à primeira pessoa — EU ou NÓS — nem à se- 
gunda pessoa TU ou VÓS. 

Estará um dizendo que posso IMAGINAR um cão conversando... 
Sim, e neste caso teremos a linguagem figurada, em que passaremos do 
hatural ao fingido. Aí tudo será possível. E” o caso das fábulas, em que 
os animais falam. Um cão, assim, poderia dizer a outro: “EU LATO mui- 
to melhor do que VOCÊ”, 


Os verbos IMPESSOAIS denotam fenômenos da natureza: CHO- 
VER, VENTAR, ANOITECER, AMANHECER, etc. 
São fenômenos que o homem batizou antes de explicar, sem que lhes 


pudesse notar um AGENTE. Na ignorância do AGENTE da ação de 
CHOVER ou VENTAR, a linguagem limitou-se a exprimir o fenômeno, 
deixando-o SEM SUJEITO. 

São verbos lógicamente IMPESSOAIS e, por isso, defectivos. 

Ao lado dos verbos logicamente impessoais, existem alguns arbitra- 
riamente impessoais, em certos tipos de “construções feitas”, verbos que, 
de comum, são plenos e pessoais. 

Exemplos: HA” flores no jardim; FAZ frio; FAZ CINCO dias que 
cheguei, etc. 

VERBOS ARBITRARIAMENTE DEFECTIVOS — O arbítrio do 
uso, verdadeiramente caprichoso, criou, na língua, uma série de defectivi- 
dades que se não podem explicar com o motivo lógico do sentido, como nos 
UNIPESSOAIS e IMPESSOAIS. 

Tomemos o caso do verbo PRAZER. Por que se fez êle defectivo? 
Por um arbítrio. Veio de um verbo latino que era normal e podia ser ple- 
no, em português, como é, por exemplo, o seu composto COMPRAZER. 

Aliás, o verbo PRAZER, mais do que defectivo, tende hoje à ar- 
calzação. 

Do mesmo tipo de PRAZER ou APRAZER são os verbos ACONTE- 
CER e SOER, 

RIZOTONICISMO E DEFECTIVIDADE — Há certos verbos cuja 
defectividade não sai do tema do PRESENTE, limitada às formas RIZO- 
“TÔNICAS. 

Dêles pode dizer-se que são defectivos nas FORMAS RIZOTÔNICAS, 
sendo plenos ou normais, nas formas ARRIZOTÔNICAS. 

Está no caso o verbo PRECAVER. Nos PRESENTES, êle só se usa 
assim: precavemos, precaveis. .. precavei-vos. Faltam-lhe as formas RI- 
ZOTÔNICAS, inclusive TODO o presente do subjuntivo. Em todas as 
mais formas e tempos, é normal. 

Está no caso o verbo FALIR, defectivo nas formas RIZOTÔNICAS, 
inclusive TODO o presente do subjuntivo. 

Como FALIR, vários outros da terceira conjugação, como ABOLIR, 
BANIR, COMBALIR, DELINQUIR, DISCERNIR, EMBAIR, EMPE.- 
DERNIR, EXPLODIR, EXTORQUIR, FREMIR, HAURIR, IMER- 
GIR, RUIR, REMIR, etc. 

Em geral, as formas RIZOTÔNICAS de tais verbos DESAGRADA- 
RAM AO OUVIDO ou evocaram semelhanças confusas com outras for- 
mas, o que também desagradou ao senso de clareza, que costuma ser fun- 
damental nas preferências morfológicas do povo. 

Daí o arbítrio do uso que, numa espécie de depuração estética ou prá- 
tica, tornou defectivos tais verbos, origináriamente normais. 

NOTA — Consultas para esta REDAÇÃO: 


A não saiba viver no amor de seus semelhantes, pode con- 
siderar-se fracassado, de antemão, como educador. 


KERSCHENSTEINER 


BRINCAR LUA 


Cantemos rindo 


canções douradas! 


O luar é lindo 
pelas estradas.... 
Rodem as rondas 
com as mãos dadas! 
Rodem nas rondas 


os camaradas! 


Há na floresta 
que a luz debrua 
alguma festa 
que continua... 
Rodem as rondas 
pela floresta... 
Danse na festa, 


Senhora Lua! 


MURILO ARAUJO. 


Não passam pagens 
na redondeza 

com carruagens 

para a princesa?! 
Rodem as rondas 
com ligeireza! 

Danse com os pagens, 
Dona Princesa! 


Não andam fadas 
voando no ar 
pelas estradas 
côr de luar?! 
Rodem as rondas 
descabeladas! 
Senhoras fadas, 
Vamos dansar! 


Pelas estradas 

iluminadas... 

Vamos dansar, dansar... 
dansar!... 


MEU CAVALINHO 


Toc, toc, toc... 
Vai trotando o cavalinho. 
Toc, toc, toc... 
Vai trotando no caminho, 


Toc, toc, toc... 
E' valente meu cavalo! 
Toc, toc, toc... 


E' ligeiro e pula o valo... 


R. FLEURY 


Toc, toc, toc... 

Não se cansa de trotar. 
Vai trotando morro acima, 
vai trotando sem cansar. 


Morro acima, morro abaixo, 
que cavalinho ligeiro! 

Vai trotando, toc, toc... 

E sempre chega primeiro! 


Não vendo meu cavalinho, 
cavalinho de valor! 

Toc, toc, vai trotando 
meu cavalo trotador! 


PROVAS ESCOLARES 


Conquanto usadas desde os pri- 
meiros tempos da escola, com o fim 
de medir o desenvolvimento do alu- 
no, as provas escolares, em geral fa- 
lham a esse objetivo. Apesar do 
muito que se tem escrito a respeito 
e da introdução dos “testes” que, 
sem nenhuma dúvida, vieram dar 
maior significação e eficiência ao 
contrôle do rendimento escolar, as 
brovas, nem sempre, são organiza- 
das de modo a avaliar o grau de 
desenvolvimento, perceptibilidade e 
assimilação dos alunos. 


Não vendo nelas mais que uma 
aborrecida imposição do regulamen- 
to que os obriga a um trabalho pe- 
noso e fatigante, muitos professores 
ha que procuram simplificá-la ao 
estremo, afim de facilitar a corre- 
ção. O assunto escolhido, muitas ve- 
zes, nenhuma relação tem com a ma- 
téria dada no mês e tão limitado é, 
que não basta para constituir um 
julgamento. As questões formula- 
das visam, geralmente, a memória. 
A compreensão, o raciocínio, a lógi- 
ca, o desenvolvimento, enfim, não 
entram em linha de conta. E o cri- 
tério de notas acompanhando o cri- 
tério de tal organização, apresenta 
um resultado inteiramente falso do 
aproveitamento do aluno. 

Da escola secundária, para onde 
são encaminhados os alunos do cur- 
so primário, há protestos contra a 
sua falta de base; da escola supe- 
rior reclamam os professores contra 
o pouco desenvolvimento dos gina- 
sianos e, mais grave, mais deplorá- 
vel que todos êsses protestos são as 


L. MONTANDON 


críticas da sociedade que aniquilam, 
muitas vezes, o futuro de muitos in- 
divíduos, vítimas da incúria de seus 
mestres. 

Nada na escola deixa de ter si- 
gnificação e consequências. Um 
olhar, um gesto, uma atitude, um 
julgamento, podem elevar o aluno 
às culminâncias do êxito, como ati- 
rá-lo no mais irremediável dos fra- 
cassos. Por isso mesmo, é grande a 
responsabilidade dos mestres. Do 
exercício conciencioso do seu mister 
depende a felicidade daqueles que 
lhes foram confiados, depende a 
formaãço de uma pátria culta e for- 
te. 

No magistério o trabalho é árduo 
e nem sempre compensador. A luta 
é insana e os resultados, muitas ve- 
zes, nulos. Mas, se a ela nos entre- 
garmos com devotamento, dedican- 
do-lhe o melhor dos nossos esforços 
e da nossa vontade, a tarefa se tor- 
nará mais suave e agradável. Uma 
aula, uma atividade quiquer, realiza- 
da com interêsse e inteligência sa- 
tisfaz o mestre e provoca uma rea- 
ção favorável nos alunos, despertan- 
do-lhes.o prazer, o entusiasmo e o 
orgulho de aprender. 

Uma professora fez-me um dia es- 
sa interessante confissão: “Quando 
dou uma aula que sinto eficiente, 
não vejo o tempo passar e nem ex- 
alunos se 


perimento cansaço. Os 
mostram interessados, atentos e ati- 
vos. Volto contente para casa e pas- 


so um dia feliz.” 
E não constituirá também uma 
felicidade para o professor o verifi- 


car que sua classe vai progredindo 
e que seus ensinamentos estão sen. 
do assimilados com exatidão e pro- 
veito? E que prazer não sentirão, 
por sua vez os alunos, quando, após 
uma prova em que tenham revelado 
o poder de sua inteligência, do seu 
esfôrço, da sua aplicação, o profes- 
sor lhes atribue uma nota justa e 
compensadora! E, para que uma pro- 
va constitua, realmente um atestado, 
não só do aproveitamento da classe, 
mas, ainda, da eficiência do traba- 
lho do mestre, necessário é que se 
observem alguns princípios na sua 
organização. Entre outros podemos 
considerar : 

1) A prova mensal deve basear-se 
na matéria dada. Entretanto, mui- 
tos professores há que formulam as 


questões para prova à última hora, * 


sem relação com o que foi ensinado 
durante o mês, limitadas às vezes, 
outras, porém, constituidas de uma 
coleção de fatos inexpressivos e ina- 
dequados ao aferimento visado. 

2) As questões devem ser feitas 
com clareza, provocando raciocínio e 
não um simples apêlo à memoria. 
Não se pode avaliar o desenvolvi- 
mento dos alunos através de uma 
prova assim organizada: 

— O Brasil foi descoperto por... 

— À capital do Brasil é 

— Seus fundadores foram 

— Seu presidente chama-se 

— A instrução aí está muito 

Muito mais interessantes e signi- 
ficativas serão as questões que vi- 
sem compreensão de fatos históri- 
cos e geograficos, que solicitem uma 
apreciação pessoal do aluno, que 
provoquem crítica e julgamento. 
Não resta dúvida que não há incon- 
veniente em se introduzir na prova 
uma parte dirigida à memória, como 
frases a completar, a numerar de 
acôrdo com determinadas ordens, 
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etc. etc. O que não se deve é fazer 
da prova inteira uma série de jogos 
de memória. 

3) Também as questões devem ser 
variadas indo das mais simples às 
mais complexas afim de se atende- 
rem às diferenças individuais. As- 
sim se dará oportunidade a todos, 
fraços e fortes, de revelarem o grau 
de seu desenvolvimento. 

4) O valor prévio das questões 
merece grande atenção, afim de que 
o julgamento seja o mais objetivo 
possível. Para melhor juizo, deve- 
se dar a cada questão um valor cor- 
respondente à dificuldade que encer- 
ra. Se exige compreensão e racio- 
cínio valerá um pouco mais que ou- 
tras onde entre apenas a memória. 
A" resposta mais inteligente e com- 
pleta, atribuir-se-á a melhor nota. 

5) Outro ponto importante é a 
gradação das dificuldades de mês 
para mês. Essas devem ir aumen- 
tando, sem saltos bruscos nem recuos 
injustificáveis que provoquem osci- 
lação das notas, não permitindo um 
juizo seguro e sensato do real apro- 
veitamento da classe. 

6) Não se deve abusar das ques- 
tões que conduzem a respostas ca- 
suais, (como questões de verdadei- 
ras e falsas) ou que exijam apenas 
um sim ou um não inexpressivo e 
inconciente. E” sobretudo nas pro- 
vas de L. Pátria que dominam tais 
questões. Se é dado um trecho para 
interpretação, segue-se um questio- 
nário como êsse: 

1 —- O menino gostava de brincar? 
2 — A mãe dele era muito boa? 
3 — Ele não dava ouvidos aos seus 
conselhos? 
A sua desobediência foi casti- 
gada? 
Você queria 
ele? 
Que valor pedagógico 


se parecer com 


encerram 


perguntas tão banais e às vezes Ti- 
dículas? 


O resultado é que os alunos se de- 
sinteressam por completo das pro- 
vas e se habituam a fazê-las mal e 
sem atenção. 


Erram, tambem, os professores 
que fogem à verdadeira finalidade 
das provas organizando questões 
que são verdadeiras ciladas para o 
educando. Apresentam “autênticas 
charadas ou quebras-cabeças que ir- 
ritam e desgostam o escolar. Ésse 
tipo de questões é comum nas pro- 
vas de matemática. Os problemas 
então constituem uma calamidade! 
Incoerentes, incompreensíveis, di- 
vorciados inteiramente da realidade, 
se apresentam ao aluno, torturado, 
como “bicho de sete cabeças”. 

7) As provas devem ser organi- 
zadas de acôrdo com o objetivo vi- 
sado. 


Em geral, dois são os motivos pa- 
ra a realização de uma prova. 

Um, com o fim de se medir o 
grau de desenvolvimento dos alunos 
e, assim, conferir-lhes notas que lhes 
permitam galgar o ano superior; 
outro, visa dar ao professor meios 
de verificar se um determinado as- 
sunto está sendo assimilado e se seus 
processos estão sendo eficientes. 


No primeiro caso as provas de- 
vem encerrar elemento bastante pa- 
ra um julgamento; a matéria pode 
ser apresentada de modo a interes- 
sar a memória, o raciocínio, a obser- 
vação, etc., etc. No segundo, o obje- 
tivo do professor sendo limitado e 
particular, não devem ser longas e 
nem abranger fatos alheios ao as- 
sunto visado. A essas provas cha- 
mamos de exercícios de verificação. 

Provas de Língua Pátria — Em 
quasi todas as disciplinas do progra- 
ma encontra o professor, no fim do 


mês, matéria nova para apresentar 
como prova. 


Em Língua Pátria, porém, obser- 
va-se que a matéria é sempre a mes- 
ma: ditado, análise e um mesmo ti- 
po de composição. Entretanto, não 
faltam assuntos com que tornar a 
prova de L. Pátria variada e mais 
significativa. 

No primeiro ano, por exemplo, em 
que os professores encontram difi- 
culdade na organização da prova 
mensal, por serem os conhecimentos 
dos alunos ainda muito limitados, 
podemos sugerir alguns processos 
que servem para avaliar o seu apro- 
veitamento. Entre outros aconselha- 
mos: 


1 — Cópia de uma lição ou trecho 
para que os alunos destaquem, 
grifando, determinadas pala- 
vras, sílabas, etc. Podem fazê- 


lo por simples reconhecimento. 
Como por exemplo: “Grifem 
(ou risquem) a palavra “bo- 

Ou por interpretação: 
“Grifem a palavra que é no- 
me do brinquedo de Paulo”. 
Copiar do quadro uma deter- 
minada frase ou palavra. 
Completar sentenças e pala- 
vras, (no meio, no principio, 
no fim). 


Armar sentenças cujas pala- 
vras não estejam em ordem. 
Formar sentenças com pala- 
da lição. 

Formar palavras com sílabas 
conhecidas. 

Fazer ditados de palavras e 
frases já estudadas. 
Interpretar o sentido de fra- 
ses simples por meio de um si- 
nal, de palavras, até de dese- 
nhos, 

Fazer pequenas enumeraçáes. 


9 — Escrever pequenas histórias e 
outras redações simples. 

Nesta lista há elemento bastante 
para se variarem os assuntos das pro 
vas de L. Pátria, graduando as di- 
ficultades de mês para mês. 

Nos demais anos do Curso o cam- 
po para a escolha do material de 
prova é muito mais vasto, podendo 
o professor avaliar os progressos do 
aluno em ortografia, pelo ditado; 
seu grau de compreensão através de 
perguntas referentes ao ditado fei- 
to ou a um trecho dado para leitu- 
ra silenciosa; a riqueza de sua ima- 
ginação em uma sugestiva história; 
os seus conhecimentos gramaticais 
em interessantes questionários. 
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As composições, então, podem va- 
riar ao infinito, fornecendo ao pro- 
fessor um rico material para obser- 
vação do progresso de seus alunos. 


Organizando bem as suas provas, 
encontrará o professor um novo €s- 
tímulo ao seu trabalho, pois senti- 
rá em seus alunos um maior inte- 
rêsse pelas atividades escolares, uma 
à aprendiza- 
gem, de vez que êles encontram nas 
provas uma resposta às solicitações 
de sua inteligência que deseja se ex- 
pandir em resultados concretos e si- 


atenção mais propícia 


gnificativos para a sua classificação 
entre os colegas, garantindo-lhes, 
também, o sucesso em seus estudos. 
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Os mineiros na Independência 


Um exame, ainda que por alto, 
das programas das solenidades o- 
memorativas da Independência do 
Brasil, para logo nos capacita de 
que não tem sido devidamente foca- 
lizada a contribuição dos mineiros 
em movimento de tamanha relevân- 
cia para a vida nacional, 

Ora, a contribuição mineira foi 
das mais significativas, conforme 
atesta a viagem do príncipe Regen- 
te a Vila Rica, pouco antes do 7 de 
Setembro. 

Como, pois, explicar o fato de si- 
tuar-se em plano secundário, nos 
programas cívicos relativos à Inde- 
pendência, o papel que coube a Mi- 
nas e aos mineiros, na jornada ra- 
diosa de 1822? 

A indagação é, realmente, curio- 
sa e dá margem a numerosas conje- 
turas. Uma delas atribue o fato à 
ausência de teatralidade, que é um 
traço característico da configuração 
espiritual dos filhos da “heróica 
província”. O mineiro singulariza- 
se, em verdade, pela sobriedade nos 
gestos e nas palavras e pelo horror 
à evidência e ao tumulto. Quem quer 
que percorra os anais do parlamento 
brasileiro, na monarquia ou na re- 
pública, e — referimo-nos às assem- 
bléias políticas, onde, não raro, a 
temperatura sobe e os debates in- 
candescem — descobre, sem esfôr- 
ço, através de nomes já esquecidos, 
a chancela mineira que o tempo não 
deliu e vinca os seus homens e os faz 
comedidos, realistas, a disfarçar dis- 
cretamente a incurável malícia, com 
uma citação de bom cunho latino. 
Coloquem-se, frente a frente, a fria 


”s e 3 . Ric 
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Manuel CASASANTA 


lucidez de Honório Hermeto, a mor- 
dacidade de Martinho Campos e a 
eloquência gaúcha de Silveira Mar- 
tins ou a oratória ateniense de Joa- 
quim Nabuco. Fôrça é concluir que 
os mineiros não se deixam dominar 
pelo gôsto da teatralidade, ou me- 
lhor, não sabem representar em ce- 
na aberta. 

E os compêndios de história pá- 
tria? Parece que os autores se ar- 
receiam de transformar a história 
do Brasil numa fastidiosa cataloga- 
ção de datas e de nomes, ou pagam 
tributo excessivo à necessidade de 
síntese. Em qualquer caso, a verda- 
de é que os compêndios de história 
pátria omitem os grandes vultos que 
asseguraram a adesão de Minas ao 
movimento da Independência. Ve- 
jamos, por exemplo, a “História do 
Brasil”, de João Ribeiro. Folheemos 
o capítulo XI, que é o que nos inte- 
ressa. Não aparece um mineiro. 
Tomemos, agora, a “História do 
Brasil”, de Jônatas Serrano, tomo 
de maiores proporções. Encontra- 
mos aí o nome de José Joaquim da 
tocha, de tão assinalado papel na 
trama dos acontecimentos e que 
disputa a José Clemente Pereira a 
glória do “Fico”, Chama-lhe o his- 
toriador Joaquim José, quando seu 
nome de batismo é José Joaquim... 

Aos mais — afora o Padre Bel- 
chior Pinheiro que figura, inciden- 
temente, ao lado de dom Pedro na 
colina do Ipiranga — não consa- 
gram os nossos compêndios uma re- 
ferência sequer. E Pedro Dias Paes 
Lemes e Paulo Barbosa da Silva e 
o futuro visconde de Caeté, para ci- 


Sendo a castanha familiar às nossas crianças pelo seu apar 


tradicional nas festas do Nat 


NOSSA GRAVURA 
EDUCANDO apresenta hoje mais um 


interêsse o concretização de nossas aulas de geogr 


a gravura, visando ao maior 
afia. 


ecimento 


al e, ao mesmo tempo, estranha à maioria 
delas em seus aspectos de vida e comér 


cio, as gravuras podem concorrer 


com êxito para a formação de idéias precisas e atuais sôbre êsse vegetal 


tão típico em seu “habitat”, suas condições de vida, sua cultura, seu va- 


lor econômico e social.. 


Esperamos, pois, que os colegas bem 


oferecemos. 


aproveitem a gravura que lhes 


——ee ee ea 


tar alguns entre muitos? Nem uma 
palavra. Nada. 


“ Outra consideração é a de que, se 
êrro há, cabe aos professores com- 
batê-lo. Mas êstes, por seu turno, 
teem lá as suas razões. A criança 
ama os lances espetaculares que lhe 
satisfazem o desejo de aventuras e 
os mineiros não são espetaculares. 
Se se preocupam os mestres em su- 
“gerir às crianças a visão panorâmi- 
“ca dos acontecimentos, esbatem-se 
“As personagens. Se tomam as per- 
Sonagens como centro de estudo, cor- 


rem o risco de prejudicar o con- 
junto. 


Mais um argumento que milita a 
favor do professorado: um Rocha 
Pombo, um Tobias Monteiro, auto- 


oi como todo individuo c 
como portador dos valores que 
o mestre e seus alunos. 


res que pedem lugar nas estantes 
dos mestres, vão além dos seus er- 
camentos. 

Mas, bem somadas as contas, ne- 
nhuma das razões invocadas justi- 
fica a falha que apontamos nos pro- 
gramas comemorativos da liberta- 
ção de nossa terra. Seria, ademais, 
trabalho de rigorosa justiça histó- 
rica fazer ressurgir, à plena luz, a 
notável atividade que um punhado 
de homens de Minas despendeu na 
conquista do Brasil para os brasi- 
leiros. 

Mesmo porque, convenhamos, é 
tempo de restituir, pela bôca das 
crianças, a êsses homens, que ajuda- 
ram a demarcar as linhas de nosso 
civismo, a porção de glória que, le- 
gitimamente, lhes pertence. 


reador ama a sua obra espiritual, 
enchem sua alma, assim sucede com 
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Educação Física Infantil 


“Quando os brinquedos falam” - de Zaira Catanhede 
(Adaptação) 


am noite... passei por um ba- 
zar. A porta estava aberta. 
Entrei e ouví os brinquedos conver- 


'sando, Cada um contava uma histó- 
ria. 


Mas... 
noite. 

Assim que amanhece, as bonecas, 
petecas, automóveis, bolas, cavalos, 
coelhinhos, aviões, soldadinhos, trens 
de ferro, barcos a vela, carrocinhas, 
tudo se cala, esperando a noite se- 
guinte para conversar outra vez. 

O soldadinho de chumbo olhou 
encantado para uma linda bonequi- 
nha. E foi marchando para perto 
dela (marcha natural). Taiá, a bo- 
neca baiana, vestida de chita, toda 
enfeitada de fita, deu uma volta por 
entre os brinquedos, cantando: 


isso acontece... só à 


era uma belezinha: a saia 
bem rodada, a camisa de linho, chi- 
nelinhos de salto, lenço à cabeça, 
com uma cestinha bem no alto, cola- 
res e pulseiras a não mais acabar! 
Faço renda bonita! E muita comida 
gostosa: vatapá, cocada, cús-cús... 
ih! tanta cousa bôa!... 


Taiá 


Guiomar Meireles BECKER 


E a baianinha fez sinal para o 
palhacinho começar a sua história: 

— Não tenho história. Sou de to- 
da a parte. Em todo o mundo são 
conhecidas as minhas piruetas e as 
minhas cambalhotas. E o palhaci- 
nho amarelo começou a mostrar o 
que sabia fazer; 


br) — elevação horizontal dos 
braços, diferentes planos. 

pr) -—- mãos nos quadris — fle- 
vão e extensão das pernas, joelhos 
afastados . 

tr) — afastamento lateral — fle- 


vão e extensão do tronco. 

Lá fora o galo cantou: Cocoricó 
(Jôgo respiratório) anunciando que 
a madrugada já começava. 

E os outros se puseram a falar lo- 
go, antes que o dia chegasse, Os 


brinquedos estavam todos reunidos 
em volta de uma grande caixa chei- 
nha de bolas de borracha, Bles fo- 
ram se afastando... afastando... 
(marcha nas pontas dos pés). 

E uma bola de borracha falou: — 

-—— Eu vim de longe... As crian- 
cas gostam muito de brincar comi- 


go. .. eu sei bem disto! Sou brasi- 
leira; vim do Pará, um Estado onde 
há muita borracha e também casta- 
nhas que nós vemos em tanta quan- 
tidade, na ocasião das festas do Na- 
tal, quando também aparece o Pa- 
pai Noel! 

O carangueijo, com mêdo da bola 
verde, foi se afastando para mais 
longe ainda... 

— Vamos ouvir a história do Tim- 
tim! 

Tim-tim sentou-se e começou: 

— - Eu era muito quietinho. Le- 
varam-me a um mecânico. Éle me 
pôs estas molas. Hoje... quando 
me dão corda... querem ver? (sal- 
titamentos com afastamento das 
pernas para o lado, para frente e 
para trás). 

— Pára, Tim-tim, senão o dia che- 
ga e não ouviremos as outras his- 
tórias, disse o boneco alemão. 

Mas... Tim-tim estava tão agita- 
do, que foi preciso os outros bonecos 
o agarrarem e levar para outra sa- 
la. (levantar e transportar). 

A faceira baianinha apontou pa- 
ra o marinheiro americano, dizendo: 

— Agora é a sua vez; 

E êle começou: — Sou marinhei- 
ro dos Estados Unidos, um país mui- 
to amigo do Brasil. Nasci em Nova 
York. 

— Já sei, disse Nancí, Nova York 
é um lugar onde há umas casas mui- 
to altas, chamadas “arranha-céus”. 
Parece até que elas querem furar o 
céu! 

Mas... há tambem muitos jar- 
dins para as crianças brincarem, 
continuou o marinheiro. 

— Não é na sua terra, que há mui- 
tos cinemas? perguntou o trem de 
ferro, 

“— E, sim. Há verdadeiras cida- 
des de cinemas... Mas... nós não 
temos café. Nossos navios teem que 


Vir ao Brasil, buscar as sacas de 

café. à 

— E há muito avião na sua terra? 
Perguntou o avião azul. 

— Há, sim, muitos! Trens e aviões 
cortam os Estados Unidos por todos 
os lados. E” tão bom a gente poder 
voar !... 

— Pois eu tenho medo de voar, 
disse a boneca do Japão. Fica-se tão 
alto e tão longe! 

— Não há o menor perigo! Quan- 
do vim para o Brasil, vim de avião. 

— Você não é marinheiro? Por 
que não veiu no seu navio? pergun- 
tou o elefante cinzento. 

— Quando êle partiu para cá, eu 
estava no hospital. Vim de avião, 
Para encontrar o meu navio aquí. 

—- Ah! sim! E... como saíu o 
seu avião? (aeroplano, correr). 

A noite está quasi se acabando e 
ainda queremos ouvir outras histó- 
rias. Você, bonequinha holandesa, 
conte-nos a sua! Principiou a Ver- 
melha Guilhermina: — Na minha 
terra há muitos moinhos de vento. 
- > Moinhos de vento? para quê? 
interrogou o cavalinho branco. 

— Na minha terra, trabalhamos 
muito. Lavamos a casa todos os 
dias, esfregando bem os assoalhos. 
Às nossas ruas vivem sendo lava- 
das... E por isso que usamos êsgses 
tamanquinhos de madeira, 


(0) cavalinho branco reclamou: Vo- 


cê não me disse o que é o moinho de 
vento! 

— O moinho de vento é um enge- 
nho que tem o seu motor tocado pe- 
lo vento. O motor não é como os dos 
automoveis, aeroplanos — é o vento 
que o faz trabalhar, 

Ele trabalha assim: (moinho de 
vento, lançar). 

Disse agora Nancí, a boneca fran- 
cesa: Vocês dois, Pierrot e Arlequim 
contem à gente a sua história! Éles 


ficaram caladinhos! Mas... Iaiá, a 
baianinha que tudo sabe, foi logo di- 
zendo: 

— Pierrot e Arlequim não gostam 
um do outro. Todos dois querem se 
casar com a mesma boneca, a Co- 
lombina... ; 

— Você achou graça, peteca? Pois 
é a verdade! Por causa da Colombi- 
na, êles vivem brigando. Querem 
ver? E” já! 

(boxeador, ataque e defesa). 

— Minha gente, estou ouvindo 

um barulho, avisou o soldadinho de 
chumbo. Agora... acabou-se... não se 
pode mais falar... 
O elefante se preparou logo, para 
Ir para seu canto. Mas... o solda- 
dinho voltou e disse: Não é nada... 
foi o barulho do vento! Está bem, 
vamos continuar... 

O gato preto, chamado pelo ele- 
fante cinzento, mostrou como fica 
empoleirado (o gato no poleiro, tre- 
par). 

O gigante mostrou como atraves- 
sa depressa, qualquer distância (o 
passo do gigante, saltar), 


— E você, meu trenzinho de fer- 
ro? falou o marinheiro americano. 


— Cheguei hoje, do Estado de 
Minas Gerais, uma terra de altas 
montanhas, onde nascem muitos 


rios. Terra de ouro, ferro, pedras 
preciosas, diamantes... Atravessei 
grandes fazendas de bois, vaqui- 
quinhas, 

Em Minas Gerais, também se 
Planta café! Os cafezais sobem pe- 
los morros, até quasi encontrar o 
céu que é azul, azul! 

— Como você consegue sair da 
estação ? 


== Vou saindo devagarinho... de- 
vagarinho... para todos saberem 
que já estou saindo... (marcha len- 
ta, com jôgo respiratório) . 
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Minha gente, silêncio! Já é quasi 
dia! Sanfoninha... 

Toca aí a Ciranda, Cirandinha, 
que nós todos te acompanharemos 
(marcha com canto). 

Os brinquedos todos, um atrás do 
outro, marcharam cantando... até 
o dia chegar. E depois... cada um 
foi indo devagarinho para o seu can- 
tinho... 

De manhã, quando o seu Joaquim 
entrou no bazar, encontrou tudo 
quieto, tudo sossegadinho... 

SE: 

Ev — Marcha natural, do solda- 
dinho. Marcha em círculo, com can- 
to da baianinha (Na Baía tem, etc). 

Flexionamentos, 

br) — elevação horizontal dos 
braços, diferentes planos, 

pr) — mãos nos quadrís — flexão 
e extensão das pernas, joelhos afas- 
tados. 

tr) — afastamento lateral — fle- 
xão e extensão do tronco. 

Jôgo respiratório: Cocoricó, 

Bi ds: 

Marchar — Os brinquedos foram 
se afastando... 

Trepar — O carangueijo. 


Saltar — Tim-tim disse: Querem 
ver? 
Levantar e transportar — Os bo- 


necos agarram Tim-tim e o levam 
para outra sala, 

Correr — O aeroplano. 

Lançar —- O moinho de vento. 

Ataque e Defesa — Por causa da 
Colombina, Pierrot e Arlequim vi- 
vem brigando... (o boxeador). 

Jogos 
O gato no poleiro (trepar) 
O gigante (saltar) 

Marcha lenta, com apito do trem. 
Marcha com canto: Ciranda, Ciran- 
dinha. (Música — Ciranda). 

Exercícios simples de ordem. 

Jôgo respiratório — Cocoricó — 


“ yecerão algumas PRAGAS merece- 

doras de estudo e combate. 
— XX — 

1 — CANTEIROS MONÓTONOS 

Disse: “parece-me”, quando me 
referí a uma professora que teria 
atendido ao meu pedido, porque sei 
que uma foi bastante animosa para 
organizar, sem a minha colabora- 
cão, um dos minúsculos canteiros de 
POLICULTURA, propostos em nú- 
mero anterior de EDUCANDO. 
Agradeço daquí essa atenção, e sin- 
to não lhe saber o nome nem a resi- 
dência, para poder convidá-la a ver 
o outro tipo de tais canteiros minús- 
culos (mas não MONÓTONOS), fei- 
to em meu quintal. Estou certo que 
as professoras poderão demonstrar 
ser assim possível” (em cultura in- 
tensiva de 2m?2 de terra) conseguir- 
se uma colheita pequena, mas varia- 
da e nutritiva, sem o trabalho fati- 
gante da rega em longos canteiros. 

AS REGAS abundantes são abso- 
lutamente indispensáveis e, quem ao 
entardecer viaja pelos subúrbios do 
Rio de Janeiro, vê os chacareiros 
possantes, carregando enormes re- 
gadores e despejando sem cessar sô- 
bre as hortaliças, água em abundân- 
cia, até ao anoitecer. Isso já repisei 
em propaganda de HIGIENE ALI- 
MENTAR (batendo-me pelos can- 
teiros NÃO MONÓTONOS) em ar- 
tigo que peço licença para transcre- 
ver para agri, retirando-o, quásia na 
integra, do Boletim da A. A. T. P. 


WI — PLANTANDO e... REGAN- 
DO... DA 


“E” sómente quem percorre os 
nossos sertões, em época de plantio e 
de cultura, que pode avaliar a cruci- 
ante aflição do nosso sertanejo quan- 
do se atrasam as chuvas. E' real- 
mente angustioso ver-se em cam:- 
nhar lento pelas estradas, os grupos 


de campônios que, implorando chu- 
va, carregam imagens de santos e 
rezam orações lamurientas. E há 
entretanto os que não vêem os sofri- 


mentos desses sertanejos; há os poe-. 


tas, andarilhos de ruas asfaltadas, 
percorridas à noite por carroças de 
irrigação abundante, poetas que, es- 
quecidos da própria preguiça, cen- 
suram a vida do sertanejo, como de 
máu cultivador, e afirmam que: 
PLANTANDO DA". 

O sertanejo poderia informar, de 
ciência certa, que não basta plantar, 
pois a semente precisa de água para 
germinar. Se a chuva não vier, ou 
se vier escassa, a semente ficará 
perdida. 

Isso a primeira vez não importa 
ao homem do campo e êle volta à 
aarga, fazendo nova sementeira ; 
mas frequentemente essa desgraça 
se repete e, ainda assim, quási sem- 
pre, o homem volta ainda à carga, 
pelo menos quando em tempo já tar- 
dio, as chuvas entram em abundân- 
cia, A semente então germina: mas, 
se uma longa estiada se seguir, a 
plantinha nova não aguentará a se- 
cura do ar e da terra e morrerá. 
Não é justo que alguns dêsses ho- 
mens desanimem, que se tornem fa- 
talistas? 

Plantando, nem sempre dá... «e 
alguns dêles não plantarão mais: 
irão pescar, irão caçar, irão vêge- 
tar. 

Euclides da Cunha descreve em 
os “Sertões” um HIGRÔMETRRO 
SINGULAR, a saber, um soldado 
morto sob uma árvore, havia já 8 
mêses: “E estava intacto, Murchá- 
ra apenas. Mumificára, conservan- 
do os traços fisionômicos, de modo 
a incutir a ilusão exata de um luta- 
dor cansado, retemperando-se em 
tranquilo sono, à sombra daquela 


árvore bemfazeja. Nem um verme- 
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É BENS: é E 
“— o mais vulgar dos trágicos ana- 
listas da matéria — lhe maculára os 
tecidos. Volvia ao turbilhão da vi- 
da sem decomposição repugnante, 
numa exaustação imperceptível. Era 
um aparelho revelando de modo ab- 
A soluto, mas sugestivo, a secura ex- 
trema dos ares. Os cavalos mortos 
naquele mesmo dia, semelhavam es- 
pécimens empalhados, de museus. O 
pescoço apenas mais alongado e fi- 
| no, as pernas ressequidas e o arca- 
bouço engelhado e duro”. 


| Euclides viu de modo espectacular 
| cenas, que de modo mais modesto, 
outros também viram, pois no final 
das grandes sêcas não é raro que se 
encontrem assim mumificados, al- 
guns animais mortos, pela fome e 
pela sêde. Mas não precisamos an- 
dar longe para julgar da importân- 
cia que tem a água para as planta- 
ções. Saint'Clair de Carvalho, nas 
suas culturas de hortaliças em Juiz 
de Fóra (A horta e a pequena lavou- 
ra), região bem diversa do sertão 
baiano e mineiro, informa que nos 
trabalhos de horticultura viu-se obri- 
gado a procurar dois recursos para 
as regas abundantes: 

“Iniciamo-las pelo comum proces- 

so dos regadores, mas este é um sis- 

tema consumindo espantosa mão de 
obra, atuando deficientemente, e 
desagradando soberanamente aos 
operários, por molhá-los justamente 
nas tardes e sobretudo nas manhãs 
mais frias do ano. Devia-se engajar 
muita gente, que distribuia pouca 
água, e não permanecia nos postos 
| de irrigação”. 


Seu recurso principal foi uma 

| NORIA francesa (o termo nora é 
espanhol), movida a princípio por 

| animais e atualmente por motor elé- 
trico. Tudo isso e muitos outros ar- 
gumentos, me levam a insistir em 


Sã, f 


primeiro lugar an questão das re. Ne 


gas, 
É 


IV — OS NOSSOS CANTEIROS . 


Volto agora aos nossos canteiros 


(talvez correspondentes aos KIT- 
CHEN-GARDEN, de que fala Sain- 
t'Clair de Carvalho), batendo-me 
pela cultura das hortaliças, capa- 
zes de melhorar a saúde dos meni- 
nos rurais. = 


Proponho algumas modificações 
que me parecem oportunas, e apro- 
veito uma sugestão de D. Yolanda 
Barbosa, no sentido de se aumentar 
um pouco as dimensões dos nossos 
canteiros. O aumento dará o raio 
de 1 metro (não convem ir além des- 
sa dimensão, por causa das regas). 
Lembro ainda que os alunos deve- 
rão cuidar dêsses trabalhos agríco- 
las, logo depois de iniciado o ano le- 
tivo, parte ao ar livre e parte, ao 
mesmo tempo, em caixote dentro de 
casa, junto a uma janela. 


Pig. 1 


A prática mostrou ser muto com- 
plicado para os meninos, a forma- 
cão do canteiro estrelado com mode- 


los de papel, e por isso tenho lem- 
brado outros métodos. O que apre- 
sento hoje; e que chamaremos CAN- 
TEIRO POLIGONAL, pode ser pri- 
meiramente representado na sala de 
aulas, em um caixote cheio de ter- 


xa solta. 
1.º) Tomemos 12 palitos (ou 12 


adubação. No terreno destinado ao 
canteiro ,os palitos serão substitui- 
dos por pedaços de bambú (cabos de 
vassouras velhas, ou páus de lenha) 
de 50 centimetros. Esses páus de- 
pois de feitas as plantações servi- 
rão para suporte dos 2 tomateiros, 
dos pés de vagens, etc. 


Fig. 2 


fósfotos )e formemos com êles, sô- 
bre a terra, um HEXAGONO (Fi- 
gura 1). Armando primeiramente 
“os palitos da direção Leste-Oeste. 
2.) Retiremos os 6 palitos que 
representam os RAIOS e façamos 
com êles prolongamentos desses 
RAIOS (desmanchados) (Fig. 2). 
8.º) Com 12 palitos, apoiados nas 
extremidades livres deses 6 prolon- 
gamentos de raios formemos a mi- 
niatura do canteiro de 12 lados: O 
NOSSO CANTEIRO POLIGONAL 
(Fig. 3). 
Esse desenho poderá ser conser- 
vado e semeado, mas por brinque- 
do, pois assim teremos de fazer ou- 
tro caixote para algumas provas de 


Há no Grupo Escolar Barão do 
Rio Branco um início de canteiro 
nêsse genero; o mesmo está sendo 
feito no Instituto Pestalozzi: Essas 
iniciativas são- devidas às Professo- 
ras: Maria José Pena e Laura Cou- 
tinho, no Grupo Escolar referido e 
as Professoras D. Yolanda Barbo- 
sa e Maria Antonieta Alessandri, no 
Instituto. 

Com a preocupação, já referida, 
de melhorar, ainda que em mínimo, 
a alimentação da gente rural, falta 
de recursos de toda a natureza, pro- 
ponho que plantemos o seguinte, 
nêsse canteiro poligonal (Fig. 4), 

1.º) Norte — 3 filas de CENOU- 
RAS longas e rabanetes redondos; 


e 
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“INSTITUTO 
JOÃO PINHEIRO” 


Minas Gerais tem estabelecimentos tradicionais na vida do 
Estado e que provam o interêsse sempre real e sempre crescente 
que seus govêrnos dedicam a problemas básicos à vida e ao de- 


senvolvimento dos povos. 


O Instituto João Pinheiro é uma dessas grandes expressões 


da inteligência e do espírito da gente mineira. 


O govêrno atual — pautado pela esclarecida e prática atua- 
ção do Governador Benedito Valadares — vem, com reformas e 
melhorias valiosas, colocando o nosso Instituto apto a atender às 
necessidades e exigências que o progresso do Estado tem tornado 


maiores e mais urgentes. 


E o “João Pinheiro” aparelha-se para alcançar, no presente, 
o seu objetivo máximo — “apoderar-se do menor em risco de per- 
versão ou já viciado e, transcorrido o período educacional, resti- 
tuir à sociedade um homem sadio de corpo e dé alma, apto para 
constituir uma célula do organismo social, capaz de prover a pró- 


pria subsistênc'a e de impulsionar a vida econômica nacional. 


Sôbre programas 


Em artigo do número anterior 
discutimos claramente — parece 
nos — os princípios básicos do no- 
vo programa de ciências naturais, 
atualmente em experiência. Mostrá- 
mos como êle procura seguir o pro- 
cesso mesmo da Ciência, o único ad- 
missível, visto ser o único educativo, 
pelo apêlo que faz à personalidade 
da criança, levando-a a investigar, a 
descobrir e a aprender por si mes- 
ma. 

Se o novo programa conseguir, 
para os escolares, a substituição de 
expressões adquiridas em livros de 
texto por idéias tomadas da natu- 
reza, será, só por isso, digno de to- 
do nosso apôio e interêsse. E é is- 
to, sem dúvida, o que êle prescreve 
em suas instruções e em sua orga- 


nização. 


Marieta LEITE 


Organiza-se o programa em “pon- 
tos para observação”. Da observa- 
ção, comparação e generalização, 
saem as explicações e hipóteses cien- 
tíficas. 


Ao invés de transmitir noções à 
criança, vai a professora trabalhar 
no sentido de fazer com que essas 
noções lhe cheguem ao espírito atra- 
vés dos sentidos colocados em con- 
tacto com fatos e fenômenos. Não 
se trata, tampouco, de se mostrar 
um objeto à criança e ensinar-lhe 
cousas a respeito. 

Isto seria transmitir-lhe resulta- 
dos de observação e idéias de outros, 
o que não constitue própriamente o 
método da Ciência. O que se quer é 
que a criança observe. E mais ain- 
da: que ela adquira, na escola, e in- 
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2.0) Noroeste e Nordeste — 10 
pés de COUVE de todo ano; 

8.º) Sudoeste e Suedste — 10 pés 
de VAGENS (ou Ervilhas) e 10 de 
Quiabos; 

4.º) Sul — 4 pés de BERINGE- 
LAS ou (pimentões) ; 

5.º) Sul — 1 pé de ABOBORA 
(ou de chúchk, ou de cará do ar); 

6.º) Centro —- 2 pés de TOMA- 
TES; 

7.º) Nos bordos do canteiro de ce- 
nouras, plantemos pés de SALSA; 

8.º) Separemos os canteiros com 


pés de CEBOLINHA ; 
9.º) Nos bordos externos do po- 


lígono plantemos ALHO; 


10.º) Nos bordos do hexágono in- 
terno: CEBOLAS de cabeça. 


Aos lados: um pé de MAMÃO e 
um de coqueiro DENDÊ, 

As Cenouras e Couves dão o ano 
inteiro e serão replantadas constan- 
temente. Plantemos Feijão de va- 
gem, logo de início, para substituí- 
lo por Ervilha e voltarmos às Va- 
gens (ou Favas); assim teremos du- 
rante o ano inteiro um pouco destes 
LEGUMES, isto é: destas LEGU- 
MINOSAS, Poderemos alternar Be- 
ringelas e Pimentões, plantando es- 
tes em Janeiro e transplantando-os 
em Março; aquelas semeiam-se de 
Agosto a Novembro e transplantam- 
se quando as mudas adquirem pelo 
menos 5 folhas. As Cebolas seme- 
iam-se em Maio e transplantam-se 
em Junho . ERVILHAS de Maio à 
Agosto, feijão de Janeiro a Junho — 
Quiabos em Janeiro. 
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corpore à sua atividade normal, o 
hábito de observar e observar bem. 

Observação, pois, observação bem 
selecionada, bem dirigida e bem con- 
trolada é, em última análise, a base 
de ensino das ciências naturais. 

Acontece, porém, que observar é 
difícil. E', talvez, nas escolas, O 
exercício mais difícil de ser levado 
a efeito com êxito. Ainda que tivés- 
semos um professor para cada alu- 
no, o processo seria mais difícil de 
ser praticado que o de transmissão 
pura de noções científicas. Sem re- 
ferência à incomparável superiori- 
dade de efeito do primeiro sôbre -o 
segundo, havemos de convir que O 
primeiro exige do professor mais 
tempo, maior habilidade e prática, 
e mais dotes de “mestre”. Era pelo 
menos isto o que Rousseau exigia 
para o preceptor do seu “Emílio”, 
que era um só. 

Pensemos, agora, nos 30 ou 40 
alunos de que se compõem geral- 
mente as nossas classes. Depois de 
todo um horário de aula — e êles 
existem ainda, os horários, quer 
queiramos ou não — levado a obser- 
var um objeto, que professor po- 
derá estar certo de que todos os alu- 
nos viram o que precisavam ver, 
sentiram o que deviam sentir, apren- 
deram o que deviam aprender? O 
contrário será, naturalmente, mais 
provável. A maioria pouco viu, pou- 
co sentiu, pouco aprendeu. 

Que é preciso, pois? Repetir a ob- 
servação. Repetí-la muitas vezes, 
em situações variadas, vigiando e 
controlando a atitude de cada um 
dos 80 ou 40 observadores, guian- 
do-os, orientando os seus sentidos 
deshabituados ao exercício, empres- 
tando-lhes termos exatos para suas 
sensações, corrigindo, ativando. 

Esta, a fase primária. Depois, ou- 
tras observações, à comparação, a 


separação entre o essencial e o ac- 
cessór.o, a aquisição e formulação 
de idéias gerais... Sim, porque “on 
ne se bornera donc pas a Wobserva- 
tion pure et simple. Lorsque les 
faits rassemblés sont sufisamment 
nombreux, il est indispensable de 
les ordonner, de les classer, de les 
condenser autour d'une même idée; 
en un mot de s'élever jusqu'aux ge- 
néralisations”, dizem Mme, e M. 
Goué. 

Estas generalizações é que nos 
merecem, mesmo, grande atenção. 
Quantas idéias falsas advindas de 
observações mal feitas e apressa- 
das! Não que possamos afastar de 
uma vez os êrros de observação. 
Mas que êstes sejam conhecidos ou, 
pelo menos, supostos pela professora 
para quem sejam corrigidos com ou- 
tras observações. 

Há mesmo generalizações cientí- 
ficas que, por serem simples e esta- 
rem ao alcance da criança, não dei- 
xam de ser básicas para o raciocí- 
nio. E ai de nós e de nossos alunos 
se as deixamos vagas, errôneas ou 
falsas! 

Mme. e M. Goué dizem cousas 
que parecem paradoxo, em seu livro: 
“Comment faire observer nos élê- 
ves”. Dizem êles: “a observação de- 
ve ser desinteressada”... “livre de 
toda preocupação de utilização ime- 
diata que pode deformá-la”... E, al- 
gumas páginas adiante: “Os exercí- 
cios de observação não teem um fim 
em si mesmos”... 

Está nêste suposto paradoxo a 
grande subtileza do processo. Levar 
o aluno a interessar-se por uma “ob- 
servação desinteressada” sem obje- 
tivos préfixados que possam defor- 
má-la e, ao mesmo tempo, organizar 
e prever o fim da observação, isto 
é, idéias, atitudes e sentimentos que 
permanecerão... 


| 
| 
| 
| 


São mesmo essas idéias, sentimen- 
tos e atitudes o mais importante no 
ensino. Por êles, mais que pelo nú- 
mero ou objeto das observações, me- 
dirá o professor o valor do seu tra- 
balho. 

Ora, essas generalizações, afinal, 
são já do domínio da ciência elemen- 
tar e existem em qualquer compên- 
dio primário. Daí a necessidade de 
colocarmos, não só a matéria, mas O 
processo científico dentro da intei- 
ra possibilidade da escola, para que 
o programa não seja desvirtuado no 
seu valor máximo: o espírito de pes- 
quisa. 

Compreendido assim o problema, 
estabeleçamos seus dois pontos prin- 
cipais: De um lado, o programa: 
idéias gerais, básicas, a serem ad- 
quiridas em cada período escolar ; 
seleção rigorosa das observações ne- 
cessárias à aquisição dessas idéias; 
indicação farta de sugestões para 
substituições que atendam às poss:- 
bilidades da escola e do meio. De 
outro lado, novos fatores: o núme- 
ro elevado de alunos, a lentidão e di- 
ficuldade do processo aconselhado, 
outras matérias a serem atendidas, 
o tempo e... o contrôle do resul- 
tado. 

São todos êles pontos presentes 
ao nosso espírito enquanto procura- 
mos estudar o novo “programa em 
experiência”. Figuramo-nos uma 
professora à frente de uma classe 
comum, com o programa a ser rea- 
lizado e com a espectativa dos testes. 

Acostumadas ao tão cômodo pro- 
cesso dos “pontinhos de ciência”, 
abrimos o programa ao acaso e to- 
pamos com uma dificuldade. No 1.º 
ano, só nos meses de abril, maio e ju- 
nho há cêrca de 16 fenômenos dife- 
rentes a serem obrigatoriamente ob- 
servados com minúcias de atenção: 

São êles: Pássaros mais comuns 


do lugar; insetos; outros animais 
que vivem em condições diferentes 
do meio; metamorfose de alguns in- 
setos; vida de animais num deter- 
minado ambiente; as três partes da 
planta; árvores e arbustos e suas di- 
ferenças; fenômeno da germinação ; 
observação de plantas num deter- 
minado ambiente; tempo; observa- 
ção da vida do bosque; observar os 
pássaros do bosque; os insetos do 
bosque; observar de perto insetos 
colecionados; flores de ciclo rápido; 
peixes. 

Se há, em muitos casos, identida- 
de de assuntos, não o há, nem de si- 
tuações, nem de fenômenos que são 
e que importa nas observações. 

Assim, dividido o horário escolar, 
teremos para cada uma dessas ob- 
servações, uma hora durante os três 
meses. Lembrado o que atrás ficou 
dito sôbre o exercício da observação, 
achamos pouco, vale dizer: acha- 
mos demais a matéria dentro das 
nossas possibilidades. Mas... e são, 
ainda, Mme. e M. Goué quem o di- 
zem: “Em vez de faire de Vobserva- 
tion uma ou duas vezes por semana, 
e de uma só cousa, êle (aluno) de- 
verá a cada dia, examinar muitas 
cousas e notar apenas o que desco- 
briu”. 

Ainda assim, pensamos nós, essa 
observação deverá ser orientada e 
controlada pelo professor; mesmo 
que sejam aproveitados intervalos 
de recreio e tempo extra-horário es- 
colar, ainda assim achamos o tempo 
escasso para as observações reco- 
mendadas pelo programa em expe- 
riência. 

Juntemos a isto a exígua prática 
da nossa professora no processo de 
observação, a espectativa das per- 
guntas dos testes finais e teremos O 
resultado: a volta aos “pontinhos” 
e a morte do espírito do programa. 


A's vezes, pensamos: quem sabe 
se muitos dêsses tópicos veem a tí- 
tulo de sugestão? Talvez... mas é 
que o programa não se define. Quais 
os essenciais à aquisição das idéias 
gerais exigidas? Quais os indicados 
para substituí-los ou completá-los? 
E, principalmente, gauis os que se- 
rão considerados na organização dos 
testes? 

“E' importante não esquecê-los, os 
testes. Éles são contrôle imprescin- 
dível e são, por isso mesmo, fatos de 
importância e influência constante 
no raciocínio e atitude do professor. 


Seria preferível, pois, que o pro- 
grama auxiliasse mais a professora 
quanto à seleção das observações ne- 
cessárias... e ainda quanto às ge- 
neralizações a serem alcançadas. 


Estas veem, no programa, em for- 
ma de “tópicos”. E como não são al- 
cançáveis de um jacto, acompa- 
nham-se de pequenas aquisições, 
com o nome de “objetivos especiais” 
e que teem o propósito de preparar 
o aluno para a aquisição da idéia 
geral. 

E' um dos pontos louváveis do no- 
vo programa. Desejavamos apenas 
que êle fosse mais claro, mais pre- 
ciso a êsse respeito. Que cada gene- 
ralização científica tivesse todas as 
aquisições necessárias ao espírito 
“para o seu completo domínio clara- 
mente definidas e a ela relaciona- 
das. 

Há necessidade de mais clareza 
quanto : 

a) à relação entre as observações 


e os “objetivos especiais”; 


mente a formação 


E 
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b) entre estes e os tópicos prin- 
cipais; 

c) à seleção das observações. 

São muitos os “objetivos espe- 
ciais” que, como aquele “Observar o 
céu”, da pag. 182, aparecem sem 
nenhuma relação explicita com o tó- 
pico principal... 

Se a observação deve ser “desin- 
teressada” de parte do aluno, não o 
pode ser da parte da professora e 
nem do conjunto do programa. Eis 
porquê não compreendemos, tam- 
bém, aquele pedacinho da página 
178: “Apanhar borboletas noturnas 
e diurnas e observá-las” (sem ou- 
tras sugestões). 


E... citados ao acaso êsses dois 
aspectos, visto que a exiguidade do 
espaço não nos permite mais, cre- 
mos que satisfizemos a você, cole- 
ga... Sim, você mesma, que quasi 
nos obrigou a dizer tanto. 

E agora, acha que temos ou não 
temos razão? Que pensa você mes- 
ma? Nada? Pois pense alguma cou- 
sa. E prove, sábia e elegantemente, 
o seu pensamento: à frente de seus 
40 alunos, aplique o programa e O 
processo indicados e tome notas: 
deu certo? não deu certo? a que re- 
sultados chegou? em quanto tempo? 
com que material? E está você apta 
a trazer ao nosso estudo uma rica 
contribuição: 


Faça isto, colega. Se não quiser 
divulgar o seu trabalho, guarde-o 
para você mesma. Experimente, er- 
re, fale, discuta, reclame mas — pelo 
amor de Deus! — não volte aos 
“pontinhos” nem aos livros de texto 
decorados. 


O único motivo da atividade do educador deverá ser exclusiva- 
do educando e com êle a da coletividade. 


KERSCHENSTEINER. 


; 


Ciências 


| De Faria de Vasconcelos extrai- 
mos o trabalho abaixo, aconselhado 
pelo autor para orientação de exer- 

cício de observação das crianças. 


| A RÃ 


1.º— Onde vivem as rãs? 
| 2,º-— Como se manteem quando 
4 descansam? 

8.º — Como se movem na erva? 

4.º — Para onde fogem quando nos 
aproximamos delas? 

5.º — Observe o tempo que medeia 
entre o salto duma rã para a 
água e aquele em que torna a 
voltar à superfície. 

6.º Procure apanhar uma rã. 
Que sensação experimenta 
quando a toca? 

7.º — Que diferença há entre esta 

y sensação e a que se experi- 
menta quando se toca o cor- 
do dum pássaro? 

8.º — Observe o movimento da sua 

4 respiração. Onde se efetua? 
9.º — Abre a boca para respirar? 
10.º— Compare a pele da rã com 


Para o ensino das 


Naturais 


a pele dum peixe e a de uma 
ave. 

11.º — Compare os olhos da rã com 
os duma carpa, duma galinha 
ou dum cão. 

12.º — Meça uma pata posterior e 
uma para anterior. Qual é a 
diferença entre as duas? 

183.º — Observe os dedos de uma pa- 
ta posterior e corspare com 
os da pata anterior (número 
de dedos, membranas e 
unhas). Desenhe-os. 

14.º — Em que momento do dia se 
ouve princicipalmente o coa- 
xar das rãs? 

15.º — Há semelhança entre a rã e 
o sapo? Vivem nos mesmos 
lugares? Teem o mesmo gri- 
to? 

16.º — Procure alguns, ponha-os 
num recipiente adequado com 
algumas plantas aquáticas, 
note diariamente as mudan- 
ças que nêles se operam. 


FARIA DE VASCONCELOS — Didática das Ci- 
ências Naturais — 1923 — pags. 62-63, 


Que dependa meu 


coração de meus meninos, 


que sua felicidade 


| seja a minha e sua alegria a minha alegria; isto é o que as crian- 
| gas devem ler em minha fronte, ler em meus lábios, 
meira hora matinal até a última da noite. 


desde a pri- 


PESTALOZZI 


(Do Departamento de Educação) 
Transerito do “Minas Gerais” 


De um modo geral, parece que es- 
tão na conciência dos professores 
os objetivos e valores dos auditórios, 
dado o lugar de relêvo que ocupam, 
hoje em dia, nas atividades esco- 
lares. 


Pouco a pouco, vemos desaparecer 
o formalismo que presidia à organi- 
zação dos auditórios, tornando-se es- 
tes, por isso mesmo, mais eficientes 
no desenvolvimento social da crian- 
ça. 


No que pese ao progresso alcan- 
cado, pontos há, todavia, merecedo- 
res da maior atenção: Referimo-nos 
aos programas dos auditórios fes- 
tivos. 

Aparecem por vezes, nesses pro- 
gramas, numeros não consentâneos 
com as finalidades educativas da 
instituição: certas canções popula- 
res ou carnavalescas, poesias mal se- 
lecionadas, etc., as quais tornam-se 
imagens viventes para a criança, 
tal a expressão que lhes emprestam 
na execução e os aplausos que rece- 
bem dos ouvintes. 

Tais números levam à mente in- 
fantil, tão delicada, tão plástica, 
imagens frívolas, de pensamentos 
mais frívolos ainda, os quais alí se 
gravam profundamente, em virtude 
da sutileza e sensibilidade do orgão 
mental infantil. Aí ficam tais pen- 
samentos gastando-se para manifes- 
tar-se mais tarde em tendências 
pouco recomendáveis, 


Podem tais programas concorrer 
para o aperfeiçoamento intelectual, 
moral e social do educando, confor- 
me reclamam, em princípio, as ins- 
tituições escolares? De certo que 
não. 

Diz eminente educador que “a mú- 
sica elevada enternece a alma e 
aquieta a mente, permitindo-lhe ins- 
pirar-se em sãs e seletas meditações, 
enquanto que os sons bruscos e ex- 
citantes da música comum predis- 
põem o ânimo para todas as trivia- 
lidades do mundo”. 

Por que então, não dar à criança 
sómente a música possuidora das 
qualidades mencionadas neste belo 
pensamento? 


Isto que com tanto acêrto foi di- 
to para a música, pode ser aplicado 
aos versos e outras peças literárias, 
às gravuras, a todo o material, en- 
fim, de uso da criança, os quais de- 
vem sofrer rigorosa seleção. 

Se queremos formar bem o cara- 
ter do aluno, façamo-lo conviver 
com imagens sãs e nobres, com pen- 
samentos elevados e puros, 

Essas imagens e êsses pensamen- 
tos quando se transformam em há- 
bitos, em modalidades, em sentimen- 
tos, constituem uma grande defesa 
que a criança leva consigo, pois an- 
te a imagem ou pensamento vicioso, 
repelirá por antagonismo tudo aqui- 
lo que não é afim. “As substâncias 
afins se atraem e as contrárias se 
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Espirito de perseverança 


Já tentastes, alguma vez, pedir a 
escolares em férias um trabalho 
simples, como seja o de colher fru- 
tos, juntar castanhas, empilhar um 
pouco de lenha, uma pesca qualquer 
suficiente para um prato, ou qual- 
quer outro trabalho no gênero e que 
não requeira] nenhuma habilidade 
especial, mas apenas perseverança 
no trabalho? 


Pois ficarieis admirados de ver a 
que ponto essas crianças, que não 
são preguiçosas, que foram habitua- 
das durante nove mezes do ano 
ao trabalho intenso dos estudos se- 
cundários, mostram-se pouco adap- 
tados a êsse gênero de ocupações. 

Charles Vildrac, em seu encanta- 
dor livro de crianças que nunca é 
demais recomendar, “Milot”, nota 
muito justamente a atitude de seu 
herói: de quatorze anos diante de 
seu primeiro ensaio de trabalho: 


“Escolar, diz êle, Milot não tinha 
nenhuma idéia da coragem neces- 
sária para se fazer, durante todo 
um longo dia, a mesma tarefa.” 


Esta falta de perseverança dian- 
te de um trabalho que demora, ex- 
plica todas as coleções inacabadas, 
os tricôs abandonados, as tentativas 


G. GRIARD 


(TRADUZIDO DA REVISTA “EDUCATION'" 
N. 33, DE 1538 


de fotografias, as veleidades musi- 
cais ou o sesboços de desenho, 


De há muito se diz que o gênio 
não é senão uma longa paciência, e 
nossa experiencia da vida, sem mes- 
mo procurar exemplos ilustres mos- 
tra-nos cada dia, as situações de 
primeiro plano ocupadas nem sem- 
pre pelos espíritos mais brilhantes, 
mas sempre pelos caracteres mais 
tenazes. 


A escola tem sua parte de respon- 
sabilidade na falta de espírito de 
perseverança de seus alunos. Seu 
ensino não é bastante coordenado, os 
alunos passam, em um dia, de Cice- 
ro a J. J. Rousseau, do estudo do 
Loire à questão do Oriente. Seu es- 
pirito não pode fixar-se, concentrar- 


"se sôbre um mesmo assunto, pois que 


está sempre solicitado por um ou- 
tro interêsse. Após cincoenta e cin- 
co minutos, interessante ou não, à 
classe se interrompe, muitas vezes 
como nos romances-folhetins, no 
momento mais palpitante. 


E porque o ensino continua ainda 
quasi exclusivamente verbal, va- 
riam-se as lições para que os alunos 
possam escutá-las. 


ST 


repelem” — afirma um grande psi- 
cólogo, 


“Cabe, pois, à escola como agên- 
cia reformadora, contrapor-se à in- 
fluência perniciosa do ambiente co- 
mum, selecionando, nos auditórios, 


criteriosa e rigorosamente, os pro- 
gramas infantís, bem como todo e 
qualquer outro material entregue à 
criança, preparando, desse modo, 
para o Brasil de amanhã uma men- 
talidade forte, sadia, elevada e no- 
bre, 


! 
4 
| 
a 


nem EE 


RESP 


A amplitude dos programas que 
crescem sempre, o número de dias 
letivos que sempre diminuem, obri- 
gam o ensinamento a aflorar rapida- 
mente todas as materias, sem vagar 
para se deter: de tudo um pouco. 
O aluno semelha-se ao habituado do 
cinema que deixa passar diante de 
si uma multidão de imagens mais 
ou menos ordenadas. 


Há bons projetos de reformas do 
ensino secundário que visam dar 
mais unidade, mais continuidade ao 
trabalho. Algumas escolas novas já 
fizeram interessantes experiências, 
ordenando o trabalho em tôrno de 
um centro de interêsse (época his- 
tórica, região geográfica, etc.) ou 
grupando os cursos por periodos. 

Ao invés de estender as lições de 
um curso por todo o ano escolar, 
grupá-las em um trimestre para con- 
centrar o esfôrço. 


Uma melhor repartição do ano es- 
colar (férias menos longas, dias de 


trabalho menos sobrecarregados) 
permitiria já a continuação, em ca- 
sa, da cultura, dirigida pela escola 
e de aprofundamento das questões 
por um trabalho pessoal. Tirar-se- 
ia aos estudos êste rítmo em sin- 
copes, que não é bom nem para O 
espirito, nem para o caráter. 


Também à família cabe dizer 
“mea culpa” a propósito da incons- 
tância das crianças. 


As mães são, elas mesmas, muitas 
vezes versáteis para poderem exigir 
das crianças uma aplicação seguida. 
E, no entanto, a criança precisa do 
concurso do adulto para sustentar 
sua vontade que é fraca; é o papel 
essencial dos pais — e de toda auto- 
ridade — colocar sua força a servi- 


ço da fraqueza dos pequenos. 


Os pais devem, para começar, da- 


rem-se ao trabalho de organizar a 
vida de seus filhos, Na vida atual, 
em Paris principalmente, as crian- 
cas vivem demasiadamente presas à 
vida dos “grandes”, e participam de 
sua agitação: viagens, passeios em 
automóvel, visitas, cinemas, espor- 
tes, teatro. Os jornais e o rádio 
contribuem ainda para dispersar o 
espirito em todas as direções e a 
necessidade de distrações torna-se 
tal, que não parece mais possivel 
ficar-se tranquilamente em casa € 
continuar-se sem pressa um traba- 
lho interessante. E, no entanto, a 
diminuição das horas de trabalho 
torna mais urgente ainda a utiliza- 
cão inteligente das horas de lazer. 


Ao invés de respeito ao tempo das 
crianças, os pais as perturbam sob 
os mais fúteis pretextos. 


Cheias de entusiasmo no início de 
um curso, as mães se fatigam mui- 
tas vezes antes dos filhos, do esfôr- 
co a dar para prosseguir, desde que 
comecem as dificuldades. 


Se as crianças de outróra não ti- 
nham possibilidades bastantes para 
se desenvolverem, se, por isso, mui- 
tos talentos se perderam quando po- 
deriam ter frutificado num clima 
favorável, em nossos dias, nas gran- 
des cidades, principalmente, nossas 
crianças sofrem, ao contrário do de- 
masiadamente grande número de 
ocasiões que lhes são oferecidas. 


Nem elas, nem seus pais sabem es- 
colhê-las e, quando escolhidas não 
sabem manter-se nelas. 


Por um filme interessante, por 
exemplo, dez outros precisam ser 
eliminados. A educação física, quan- 
do bem compreendida, é fator im- 
portante na formação do caráter; 
mas, nela, só o esforço quotidiano 


permitirá a aquisição de força e le- 
veza. ; 

E” preciso rehabilitar o trabalho 
manual cujo “papel intelectual e so- 
cial”, como diz M. Bocquillon,-é in- 
teiramente ignorado das famílias. 
Acrescento também que o trabalho 
manual é talvez o melhor meio de 
se exercitar êste espírito de perse- 
verança que nos preocupa. 

O trabalho manual, bem conduzi- 
do, dá às crianças o gôsto do acaba- 
do, a satisfação da obra terminada 
melhor: que os trabalhos escolares 
que se desenrolam ao longo de um 
vasto programa em uma perspecti- 
va infinita. 

Certas famílias teem, a respeito 
do esfôrço que se pode exigir das 
crianças, preconceitos que nos fazem 
raciocinar: sob o nome de “esporte” 
permitem-se-lhes exercícios violentos 
até o “surmenage”, mas quando o 
esfôrço se denomina sega do feno, 
por exemplo, ou colheita, os pobres 
escolares não são feitos para tão du- 


ro trabalho. E muitas vezes se vê, 
durante as férias, rapazes ou moças 
“da cidade” que se vangloriam de 
“records” em bicicletas, de ascen- 
ções penosas, de “records” de nata- 
ção, estiradas em poltronas, enquan- 
to que, diante deles, camponeses tra- 
balham na colheita dezesseis horas 
por dia. 

Estágios agricolas seriam saluta- 
res às crianças para ensinar-lhes o 
valor do trabalho e o espírito de 
perseverança. 

No campo, na uniformidade de 
um aprazível labor, calam-se todas 
as vozes discordantes que na cidade 
perturbam o desenvolvimento har- 
nonioso d enossos jovens; no silên- 
cio reencontrado, espande-se a vVi- 
da da alma sufocada por distrações 
contínuas e o sentido da vida apare- 
ce, não mais como uma sequência de 
prazeres egoistas e sem finalidade, 
mas como uma obra que cresce com 
o esfôrço quotidiano para o ideal es- 
colhido. 


A opetaenis: a finalidade da escola primária, como centro de ensi- 


no, exige uma certa quantidade de conhecimentos, e que ofereçam 


por outra parte uma grande variedade. Mas exigir, por isso, que sua 


preparação material tenha um caráter enciclopédico, seria conduzir 


á esterilidade a preparação dos mestres, e dar lugar, não á instru- 


ção, e sim á presunção, 


Não há maior inimigo de toda 


enciclopédica. 


instrução do que a instrução 


KERSCHEINSTEINER 


Hora de 


E' com prazer que recebemos, de 
vez em quando, notícias de nossas es- 
colas testemunhando a boa acolhida 
que em todas elas teem os modernos 
processos de educação e ensino. Os 
clubes, grêmios e outras atividades 
escolares originais e interessantes, 
multiplicam-se, por toda parte, le- 
vando às nossas escolas mais entu- 
siasmo, mais alegria e prendendo 
cada vez mais a elas a inteligência e 
o coração dos pequeninos. 


A todas as professoras que com 
tanta felicidade ensejam a criação 
de tais atividades, EDUCANDO 
quer levar sempre o seu apôio e estí- 
mulo. 

Hoje temos o prazer de cumpri- 
mentar e agradecer a classe da pro- 
fessora Geraldina Simões, do Grupo 
Escolar de Passabem, pela criação 
da “Hora de Histórias Marieta 
Leite”. 


Aos meninos Antônio Benedito 
Ferreira, Carmen José de Araujo e 
Maria Perpétua Madureira, pedi- 
mos transmitirem aos seus colegas 
o nosso abraço de parabens e de 
aplausos, cheio de votos de prospe- 
ridade para a “Hora de Histórias”. 


Histórias 


no Grupo Escolar de Passabém 


Do noticiário enviado, chamou- 
nos especial atenção o interessante 
programa inaugural da atividade; 
destacamos, ainda, o pequeno traba- 
lho abaixo transcrito, já demons- 
trativo de exercício de redação mo- 
tivado na louvável iniciativa da 
classe do 2.º ano do Grupo Escolar 
de Passabém. 


VANTAGENS DA HORA DE 
HISTÓRIAS 


A “Hora de Histórias” traz para 
nós grandes vantagens. O princi- 
pal é desenvolver a nossa lingua- 
gem. Aprendemos também muitas 
histórias bonitas e nestas reuniões 
ficamos sabendo como se recebem 
os convidados e como tratá-los em 
nossa sala. Adquirimos hábitos de 
higiene e polidez. Para promover 
uma sessão da “Hora de Histórias” 
temos que arranjar melhor a nossa 
sala e assim cada colega se encarre- 
ga de um trabalho. Ganhamos, en- 
tão, gôsto pelas cousas bonitas tam- 
bém. 

Fim. 

Grupo Escolar de Passabém, 30 
de Maio de 1941. 

Carmen José de Araujo — 2.º ano. 


Para a Semana da Patria 


Para as comemorações da Semana da Pátria, o nosso número 6 de 
agosto do ano passado, traz farta e valiosa colaboração. Entre outros, 


citamos: 


Fotografias de Pedro I e de José Bonifácio. 
Artigos de Leonilda Montandon, Imene Guimarães, Marieta Leite e 


Natalina Santos Mafra. 


Uma dramatização de Vicente Guimarães. 
Sugestões para dramatização (do Grupo A. Pena). 
Poesias de Olavo Bilac, O. Brissola, Maria da Anunciação e Menot- 


ti del Picchia. 


O Senhor 5 


Era uma vez um bravo guerreiro 
que se chamava o “Senhor Saco de 
Riso”. Passava êle todo o tempo a 
fazer guerra aos inimigos do rei. 


Um dia em que havia partido em 
busca de aventuras, chegou a uma 
ponte extraordinariamente compri- 
da, que atravessava um rio, justa- 
mente no ponto em que êste formava 
um lago de tranquila aparência. 


No momento em que êle pôs o pé 
na ponte, viu que uma serpente de 
dez metros de comprimento estava 
atravessada bem no meio dela, aque- 
cendo-se ao sol, de modo que nin- 
guem poderia passar pela ponte sem 
lhe pisar no dorso. 


Os que me estão - lendo -de certo 
fugiriam se vissem tão horrível es- 
petáculo. 


Mas o “Senhor Saco de Riso” não 
era homem que desistisse de uma 
emprêsa por coisa tão pouca. Conti- 
nuou êle o seu caminho resoluta- 
mente, atalhando e evitando o cor- 
po da serpente, 


No mesmo instante, a serpente se 
transformou num anãozinho que, do- 
brando humildemente o joelho e ba- 
tendo três vezes com a cabeça nas 
tábuas da ponte em sinal de respei- 
to, exclamou: 


-— Senhor! Sois um homem! Sim, 
um verdadeiro homem. Durante mui- 


aco de Riso 


Conto Japonês do Sec. XVII 
Trad. de Jorge JOBIM 


tos dias de tristeza aqui fiquei, es- 
perando alguém que me vingasse do 
meu inimigo. Mas todos quantos 
apareceram por aqui eram uns co- 
vardes e deram às de vila-diogo. 
Mas vós me vingareis, não é verda- 
de? Vivo no fundo dêste lago e o meu 
inimigo é uma centopeia que mora 
no alto daquela montanha que estais 
vendo daquí. 


Vinde comigo, peço-vos. Se não 
me socorrerdes, estarei perdido, 


O guerreiro ficou jubiloso por se 
ver metido numa tal aventura, 
Acompanhou de bom grado o anão 
até o seu fresco chalé, que ficava 
por baixo da água do lago. A viven- 
da era curiosamente construida de 
coral e de metais, da forma de algas 
e outras plantas marinhas, com ca- 
rangueijos do tamanho de um ho- 
mem, salamandras e tartarugas que 
serviam de criados e guarda-costas. 


Depois que o anãozinho e o seu 
amigo descansaram um pouco, foi 
servido o jantar em pratos que ti- 
nham a forma de folhas de nenú- 
far. Alguns dêsses pratos tinham 
também a forma das folhas do 
agrião, mas muito mais bonitos que 
os que se vêem na realidade, pois 
eram de porcelana verde-mar, com 
frisos de ouro, e os descansos eram 
feitos de bela madeira petrificada, 
lembrando marfim negro. Quanto 
ao vinho, ainda depois de entornado 


nas taças tinha todo o aspecto de 
água pura, mas isso que importava, 
se o seu sabor era tão delicioso? 

Estavam êles assim comendo a ta- 
garelar alegremente, e o anão esta- 
va justamente oferecendo ao guer- 
reiro um copo transbordande de “sa- 
qué” bem quente, quando a algazar- 
ra do monstro que o anão tanto te- 
mia se fez ouvir com o fragor de 
um exército em marcha. O estrépi- 
to era tal que parecia o de um terre- 
moto, e de todos os lados parecia 
que saiam milhares de homens mu- 
nidos de fogachos. Mas o guerreiro 
se lembrou logo de que toda aquela 
barulhada provinha de um ser úni- 
co, uma enorme centopeia de mais 
de um quilômetro de comprimento e 
o que parecia que fossem homens 
eram apenas os seus pés, que eram 
em número de cincoenta de cada la- 
do do corpo, todos êles faiscando por 
causa do veneno que lhes saía de to- 
dos os poros. 

Não havia tempo a perder .A cen- 
topeia já estava a meio caminho. A' 
pressa o guerreiro ajustou o arco, 
um arco tão grande e pesado que 
cincoenta homens comuns não pode- 
riam carregá-lo; embebeu nêle uma 
flecha e fez a pontaria. Não era ho- 
mem que errasse o alvo. 

A flecha foi zunindo pelos ares e 
bateu na fronte do monstro, — mas 
ai do nosso herói! — ricochetou co- 
mo se a fronte onde acertara fosse 
de aço. 

O guerreiro despediu outra seta 
e pela segunda vez a flecha atingiu 
o alvo, mas ricocheteou de novo. O 
monstrou já estava somente a al- 
guns passos da casa e já ia estragar 
a água do lago com o seu veneno, 
quando o guerreiro se lembrou de 
que nada era tão nocivo às cento- 
peias como a saliva humana. 

Depressa pôs na boca a ponta da 


única flecha que lhe restava (só ha- 
via posto três na sua aljava) e alve- 
jou a centopeia em plena fronte, 
Atingiu-a; mas desta vez a flecha 
penetrou na cabeça da centopeia e 
foi sair-lhe no lombo, de maneira 
que o monstro caiu morto, sacudin- 
do a terra, na sua agonia, como se 
fosse um terremoto, e o veneno de 
seus pés espalhava uma tal escuri- 
dão que o ar ficou negro como num 
dia de tempestade. 

Mal acabara de executar a sua fa- 
canha, sentiu-se o guerreiro trans- 
portado para seu castelo. Em redor 
dêle havia uma enorme quantidade 
de presentes, com esta dedicatória: 

“Da parte do vosso anãozinho re- 
conhecido”. 

Um dêsses presentes era um gran- 
de sino de bronze que o guerreiro, 
tão religioso quanto valente, man- 
dou colocar na igreja onde estavam 
enterrados os seus antepassados. 

O segundo presente era um sabre 
que lhe garantia a vitória contra 
todos os seus inimigos. 

A terceira dádiva era uma coura- 
ca que nenhuma flecha poderia va- 
rar. 

A quarta era uma peça de seda, 
que nunca mais se acabaria, por 
mais que êle mandasse fazer muitos 
trajos de luxo para se apresentar na 
Côrte. 

O quinto presente era um saco de 
riso, que nunca mais teria fim, mui- 
to embora o que êle continha forne- 
cesse todos os dias ao guerreiro, à 
sua família e aos seus criados uma 
messe abundante, E foi por causa 
desta última dádiva que lhe puze- 
ram o nome de “Senhor Saco de Ri- 
so”, pois todos achavam que não ha- 
via em todo o mundo coisa mais sin- 
gular do que aquele saco milagroso 
que tornava o seu proprietário tão 
rico e tão feliz... 


O vaso mágico 
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OS arame los 


de Caka-Manin 


(conto indiano) 


Havia numa aldeia um homem de 
boa casta, chamado Caka-Manin, 
mas que era muito pobre; não comia 
todos os dias afim de que a mulher 
e os filhos não sofressem privações. 

Era uma criatura muito honesta e 
que nunca fizera mal a ninguém. 

Um 'dia atravessou êle uma espes- 
sa floresta para ir ter a uma outra 
aldeia onde esperava achar traba- 
lho. 

Essa floresta era habitada por Fa- 
das. 

Quando por ela ia passando o po- 
bre Caka-Manin, a Rainha das Fa- 
das estava sentada debaixo de uma 
árvore, cercada de toda a sua côrte. 

As Fadas, vestidas de arco-iris e 
envoltas em gazes feitas de raios de 
luar, traziam joias fabricadas com 
pétalas de flores; dansavam sem to- 
car no chão, e corriam atrás de pás- 
saros fabulosos, 

Mas o coitado do homem nem 
olhava para elas; ia mergulhado nos 
seus pensamentos e, falando consi- 
go mesmo, deplorava em voz alta a 
sua triste sorte e o estado precário 
de seus filhos, 

O vento levou as suas palavras até 
à Rainha das Fadas; esta mandou 
por uma de suas aias chamar Çaka- 
Manin. 

Caka-Manin ficou pasmado. 

Temia haver ofendido a Rainha 
sem querer. Guiado pela jovem Fa- 
da, aproximou-se do grupo, tremen- 
do. 


Trad. de J. JOBIM 


Assim, qual não foi a sua surpre- 
sa ouvindo a Rainha dizer-lhe com 
benevolência : 

Caka-Manin, eu conheço a tua his 
tória. E's bom, corajoso e tens en- 
cargos de família. Toma êste vaso 
de argila. Quando o emborcares 
sairá dêle uma cascata de carame- 
los; se o puseres de pé os caramelos 
deixarão de correr, Daquí por di- 
ante não terás mais preocupações. 

Caka-Manin ficou muito contente. 

Agradeceu à Rainha e prosseguiu 
a viagem levando o precioso vaso. 

Ao sair da floresta chegou a uma 
aldeia, 

Como estivesse muito necessitado 
de repouso e alimento, entrou numa 
pequena hospedaria. Mas, devorado 
pela curiosidade, quís imediatamen- 
te por à prova o poder do vaso má- 
gico. Foi ocultar-se por trás da ca- 
sa num lugar deserto e emborcou o 
vaso, 

E que foi que aconteceu? 

Uma torrente de caramelos deli- 
ciosos começou a correr do precioso 
recipiente. 

Caka-Manin ficou satisfeito e con- 
fiante... 

Porém, mal saira êle de casa para 
experimentar o seu vaso, o estalaja- 
deiro, afim de observá-lo, subira a 
um telhado. Os modos de Caka-Ma- 
nin lhe haviam parecidos suspeitos. 

Suas desconfianças ficaram con- 
firmadas quando viu os caramelos 
saindo do vaso. 


Era muito ladino e trapaceiro, e 
por isso nada disse. Entrou ÇCaka- 
Manin na hospedaria, deixou o vaso 
no quarto e foi ao rio tomar banho. 
O estalajadeiro aproveitou-ne de sua 
ausência e trocou o vaso mágico por 
putrorordinário. Voltou Çaka-Ma- 
nin e fez a sua refeição. De nada 
suspeitando, tomou do vaso e vol- 
tou para casa. 

— (Como minha mulher vai ficar 
contente, vendo êste vaso mágico, di- 
ia êle de si para si, enquanto ca- 
minhava, não suspeitando que o que 
ia levando com tanto cuidado, era 
um vaso vazio, muito ordinário. 

Logo que entrou portas a dentro, 
chamou a consorte e os filhos e con- 
tou-lhes o seu encontro com as Fa- 
das. 

— Agora, acrescentou êle, todos 
os nossos aborrecimentos vão termi- 
nar e passaremos a viver na far- 
tura. 

A mulher ouvindo-o falar de Fa- 
das, de vaso mágico e de cascatas de 
caramelos, acreditou que o pobre 
homem enlouquecera, e mais se con- 
venceu de sua desgraça quando o 
viu querendo pôr em pratica o po- 
der do vaso. 

O pobre Caka-Manin cansou-se de 
virar e revirar o tal vaso mais de 
cem vezes, pedir-lhe, bater-lhe, — 
dêle não saiu nem um caramelinho. 

De pé e envergonhado diante da 
esposa que lhe chamava de maluco, 
o infeliz homem estava num estado 
lamentável. 

Partiu imediatamente e voltou à 
hospedaria, convencido de que o es- 
talajadeiro lhe havia roubado o pre- 
cioso vaso. 

Logo que o avistou, 
acusá-lo abertamente. 

— Como ousas tu falar-me assim! 
exclamou o estalajadeiro; sou co- 

necido em toda a aldeia por minha 


começou a 


honestidade e tu, Caka-Manin, tens 
a coragem de me vir dizer que eu 
te furtei um vaso. Fica sabendo que 
possuo milhares de vasos semelhan- 
tes ao teu. Some-te daqui, imedia- 
tamente! 

Que podia fazer o pobre Caka-Ma- 
nin? É 

Não tinha nenhuma prova; vol- 
tou para casa tornando a passar 
pela floresta. 

A Rainha das Fadas lá estava ou- 
tra vez, cercada de toda a sua côrte. 

— Nossa Rainha deseja vêr-te, 
disse a Caka-Manin a Fada mensa- 
geira. 

A Rainha das Fadas sabia que o 
estalajadeiro tinha furtado o vaso; 
poderia, se o quisesse, arrebatar- 
lho, mas desejava dar-lhe uma boa 
lição. 

Deu outro 
mas sem lhe dizer quais eram as 
suas qualidades. 

Caka-Manin, cheio de gratidão, to- 
mou do vaso e se despediu da Rai- 
nha. 

Quando se viu quasi na orla da 
floresta, sua curiosidade foi muito 
forte; emborcou o vaso, e... teve 
um choque para o qual não estava 
preparado: dêle não sairam cara- 
melos, mas vários diabos de aspecto 
estranho, que se puseram a dar-lhe 
pancada. 

Felizmente, teve Caka-Manin bas- 
tante presença de espírito para vi- 
rar o vaso; os demônios desaparece- 
ram e êle se pôde salvar. Se não 
fosse isso, teria morrido de tanta 
pancadaria ! 

Caka-Manin compreendeu a inten- 
ção da Rainha das Fadas e adivi- 
nhou que êsse vaso o ajudaria a en- 
contrar o outro. 

Voltou à hospedaria. 

O estalajadeiro viu logo. que êle 
trazia um outro vaso. Pensou que 


vaso a Çaka-Manin, 


lêste jorrariam sem dúvida coisas 
mais preciosas do que os caramelos. 

Veiu ao encontro de Caka-Manin, 
desejando-lhe boas vindas e pedin- 
do-lhe que esquecesse o que se havia 
passado entre êles e todas as pala- 
vras desagradáveis que tinham tro- 
cado. 

Respondeu-lhe CÇakia-Manin: 

— O que eu disse num momento 
de “cólera não tem importância. 
Acrescentou que queria ir tomar um 
banho e pediu ao estalajadeiro que 
tivesse muito cuidado com o vaso 
durante a sua ausência. 

— Podes ficar descansado, disse 
o estalajadeiro, estando eu aquí na- 
da há que temer. 

Caka-Manin confiou-lhe o vaso e 
desceu até ao rio. 

Mal tinha êle virado as costas ou- 
viu gritos. Voltou à pressa e viu um 
singular espetáculo: os horríveis 
demônios estavam dando uma gran- 
de sova no estalajadeiro, enquanto a 
mulher dêle corria como uma louca, 
os filhos davam guinchos e os hós- 
pedes fugiam em todas as direções. 

— Socorre-me, Caka-Manin, sal- 
va-me! — bradava o estalajadeiro, 
gemendo lastimosamente. 

— Restitue-me o meu outro vaso, 
respondeu Caka-Manin, senão és um 
homem morto! 

— Vou restituir-to, mas livra-me 
imediatamente, já me sinto meio 
morto, disse o estalajadeiro, gemen- 
do cada vez mais alto. 

Tomou ÇCaka-Manin do vaso €, 
pondo-o de pé, os demônios desapa- 
receram logo. 

— Teus castigos são terríveis, 6 
Caka-Manin! Se continuas a proce- 
der assim, metade do gênero huma- 
no não tardará a desaparecer, disse 
o estalajadeiro, já liberto. Entrou 
na hospedaria e de lá trouxe o vaso 
mágico, entregando-o a Caka-Manin, 


que tratou de voltar para casa mui- 
to satisfeito. 


— Desta vez aqui trago o vaso 
mágico, disse êle à mulher, já vais 
ver! 

Ela não acreditou, e pensou que o 
marido estava mais transtornado da 
bola do que nunca, 


Quando, porém, uma chuva de ca- 
ramelos esplendidos alagou o chão, 
viu que êle tinha razão; tomada de 
imensa alegria, chamou os filhos 
que se precipitaram sobre os rebu- 
cados; nunca haviam saboreado coi- 
sa igual! A mulher de Çaka-Manin 
se pôs a fazer projetos, entrevia um 
futuro doirado, um palácio, escra- 
vas, palanquins, genros poderosos e 
uma nora maravilhosamente bela... 
Seus sonhos todos, que se iam enfim 
realizar, lhe passavam pela imagi- 
nação, variados e multicôres como os 
caramelos que juncavam o chão. 

O nosso Caka-Manin abriu uma 
casa de “bonbons”. A reputação de 
seus caramelos correu mundo; de to- 
da parte vinha gente comprá-los. 


Bem depressa os “bonbons” Caka- 
Manin ficaram célebres em toda a 
ilha dos jambeiros. 


Um rico proprietário estava para 
casar um filho. Mandou chamar 
Caka-Manin para que êle confeccio- 
nasse caramelos destinados a essa 
festa. vo 

— Tenho um pedido a Tfazer-te, 
disse Caka-Manin. 

— Se não for absurdo será satis- 
feito. RE 


so 


— Para preparar bem os carame- 
los preciso fechar-me num quarto 
onde possa ficar sózinho. 


— Eº muito fácil, dise o ricaço. 

Mas êsse pedido lhe pareceu sus- 
peito e incumbiu a um de seus cria- 
dos de vigiar Caka-Manin. 


Este fechou-se à chave e embor- 
cou várias vezes o vaso mágico. 

Uma farta mésse de caramelos 
cobriu o soalho do quarto. 

Caka-Manin os dispôs com gosto 
em cestas de vime, em pequenos 
pires de barro e em folhas de bana- 
neira. 

Por uma fresta que havia aberto 
na parede, o escravo do “Zemindar” 
— que assim se chamava na India o 
rico proprietário de terras e aldeias 
— observava Caka-Manin. 

Contou a seu amo tudo quanto ha- 
via visto, exagerando um pouco. 

O Zemindar ficou então com uma 
vontade louca de possuir aquele va- 
so mágico. 

Pôs brutalmente portas-fóra Caka- 
Manin, e à força apoderou-se do seu 
tesouro. 

Nada disse Caka-Manin e entrou 
calmamente em casa. 

No dia seguinte, enquanto se ce- 
lebrava a cerimonia nupcial e os 
convidados estavam todos reunidos, 


Caka-Manin chegou com oy 
so e emborcou-o no chão. 1 
A cena foi terrivel. À 

O pavor invadiu a reunião 
mônios quebravam tudo e 
bordoadas em todo o mund 
poupavam nada nem ninguent 
vavam a bom sovar o gordo Z 
dar, que corria pelos quartos 
um grande balão. 

A feliz festa se havia transfor 
do numa cena de horror. 

Enfim o Zemindar suplicou a 
ka-Manin que se apiedasse dele. 
Caca-Manin que era um bom ho 
mem, tomou do vaso e, pondo-o dá 
pé, os demônios desapareceram, 

Todos os desejos de Caka-Manin « 
de sua mulher se foram pouco a pou- 
co realizando; tiveram um palácio, 
escravos, palanquins, tiveram gen- 
ros poderosos e tiveram finalmente 


uma boa nora linda como os anjos 


coração de ouro, pele de setim; 
elegante, fina, jovial e doce 


como os caramelos de Caka-Manin, 
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Coleção — números separados — 24$000. Pelo correio — 258000 


Coleção — encadernada em percaline — 308000 


Números avulsos de 1940 — 3$000 


Pedidos para esta redação 


o calção 
pó 


É bol Cai dê da SS: 
Ve Sã + ho Ms Mr Ty ra 
Ea OS A ri 


E o 
O A A 


BENS 


ÍCAIXA | 
|[ECONÔMICA| 


| 


[ESTADUAL 


“* Rua da Baia, 1649 -- Fone 2-0151 


tm 


ANN Sa q 


o ad A utero pn eneçgaanea cernsemabes to q 
UooeoglA ave nad est Boatos 


RUA 


JORNADA es ua 


quan 


| 


| 


NE 
Honor) My ioguat 


E Aceita depósitos nas seguintes contas: 


queviag aum uattuago 


as gnad isca tasassh so 


Populares 
Movimento | 
Prazo fixo | 


qu 


| 


l 


l 


| 


! 


Hactll 


E 


Pr 


crieeeaggun 


th 


vento 


g 


Wi 


| 


Ersogtbbpnaa! E) sas aba 


RETO 


é Retiradas por meio de cheques 


SERVIÇO RÁPIDO E SEGURO | 


Í 
gegihh 
qeed!(rissstd gua) 


magra 
O 


Caranlia do Govêrmo do Estado de Minas Gerais 


Agências em todos os municípios mineiros 


aut Ê 


! 


!) 


A rr pg 
22 DOT LOL AOL ZA 


Eigoms  Domeno 
PR | 


Preço: 


